
,, , ... , 1•" j 

4a7 

I 

RECIFE - 1 ovcrnliro/68 - Mar ·o/69 

INAUGURADO OFICIAL 

o reitor Murilo Gulmorãe discur ·a lnaururando oflclalm nte a TV Unlver i ria 

SITARIO 
O II 

1 11, 
m ,. 

•tnpa
Uni

11 th• Per­
cm faz r

prc. cn a 
junto a di( • ·cnt s ca­

t w· a Jl )l 1lac.:ao. 

Ü l· 

n 
de 

s. 

, 1· • H e n-

ph•ta . ",I 1., 1gu-

r: di , ,ln Ca-
nal 11. 

minário de 'J ropic >logia 

Encontrado 

o Forte do

Arraial Velho
P. 12

UFP diplomou 

1.100 Jovens
P. 3

Prof r M r onllo LI o tl-m l• rma olorla Trôpl o. P. 3 



ÊX I T O DA I
V 

F EI RA D E CI Ê N CI A S

P
r o f

ô

r 

o u tr u tu r d a d s d u a c l o n I d u r a n t e a i n a u g u r ç ão d a F e i r a

SIMP()S10 D E GEO OGIA 
O nú 1 o d P rnambuco d Brasi l ira d O olog i a, 

p ro m o v e u,  há qu a tro an o p s .s a -
d os , o prim iro Simp · O o -
lo gi rd st . q u 

liz o u 

e> 196 5. n -t ali zan do 
m p ó-a c api

ta
l do N o r­

ndo grand in t -
plitu d 

dos trab a ­
os apr nt , d os p o r 

cnti blic a s ou p r iv d 
u m  n te 

de c sp 
11st m r a

li

z a
stu do gi b a s

e , Ir man a -
d os no do ro d -
s env ol o m r c s 
ma is pobr es d · 

d o  B rasil t mum i - �g os n 
ri ,

c om o o N 
mai or o e 

i a li i n -c ve 
1
, 

c
l rcg ao e m

d 0.
:o . rgu im n

t
o ·óc m o nô m l c

o . 
G EO LOGI A E O li , 

OU.DE . 'l'
E 

D

O 

O I V  imp ô

i
o t • m  com

o l n -

ma c · n t ral a g o Jo o-i a conômi c n .
É s abid o a e:xi st' ' nc i a c1 s c hr e li ­ta no R io Grande do No rt e, d e
o ob r , cuja s  n otí cia s d e  jazid , ·
da tam do séc ulo pa sado, a ss i m
com o da g ips

i
ta, da croa ti ta, e 

outros min r is , stão , co mo q u
a dor m ido . É o t empo d e  "d o ­

má- l o  " pond o-os ao s rviço d o
ho m m de u ma re gi ão, no s •n t i ­
d o  d int •grá- la ca da v 1. m i n o
ri

t
mo d cr scim nt o elo r sto d o

pa í . O IV Sim pó i o  r ali:t. ou- s
om o . p[rito d co nfi an a n o
arr ôjo do s p squi ad ore · tod a s 

as r un iõ s ti v  ram a 1101 l á-l a s 
a v on tad d dar o

l
u ão ao, pro ­

bl c. m u d g o
l

o g i a n o r d s ti na 
n.

t

u a l .

L
O 

' A
I

. 
O � R E lt F,. 

O IV S i mpó si o  d e Geol ogia d o o r d  st r aliz o u sua in
s

ta l a ·ã o
no audi tó rio da U 
r studos n 

o , U niv rsi
P uco. Foi p

ho p i
a

! K r n . 

T F:: \lA S  D I S C U T I DO S  

O IV Sim pósi o d Geolo g i
a 

do No rd es te te v e como pr sidc n ­
te o pr?f . W aldir Duart e Cos t a ,
secreta riado por Gilda S. Sá , alé m
de va s t as c omissõ es centra l e

d
e 

re cep ção. Os t e m as trat ados f o ­
ram os s guint s: G e ologia Ec o ­
nômica., Eng e nharia de Minas , 
Tratam n t o de Min éri os ; Geo

l o ­
gi a aplic ad a (Pe

t
r ól eo, Hidroge o ­

logia , Geot  · cnica) M in er a log i a ,
Crist a l ografia, P e trologia; Pro s ­p cção Ge o fí sica, Ge oquímic

a .
G oc romol ogia; G ologi a Regi o ­
nal, Estr atigrafia, Pale ont olo g

i e dua c o n f r ê n c i a s , a l é m d o u ­

t r o s t m a s .

A p ar te s ocia l prom ov u d ua 
xcursões : uma ao Ca bo, out r 

Bor b or ma , um coquetel no iníc
i o

um jan tar de confr 
t ern i z a ã o

n o t ér m i n o d o 
S i m p ó s i o .

A Com issão prom oto ra .  d o
Simpósi o t v co op ra cão da U n

i ­v rsi dad e  F d ral d P 1 na mb
u ­

co, d a  SU DENE, elo Gov-.rn o rl
() E t do d outr 

s n t d d . s d r. 
d t q u n a r e g i ã o .

PER A 

I T "'

B CO O 
I
V 

DE 

CO GRE 
FILOl O F IA 

o 

A r port 1wm do JORNAL U 
vim. J' fAIUO pro urou o p,or. · I  on 
S Jd 11h co lh ndo u 

J 1 mp r 

ACIO AL 

q id 
i ! 

n 

1 

· ip, ç:i o 

p r o f .

h n: "No pr inc ípio in -
upaçfi o ru n n a
a m  u m  po u1· 0 n o orém, o tr b

a ­n o, ma lt nen h• .  U m  o n -
b e , 

p c o -
d . 

Ji 1 11 

, 

adu z iu :--- Co 
ito� 

no r, . 
1 qu e fiz ri" vo l -. 

V t• n z a , d vo l­
i mp r • r a m po r uma vi-

, mo ita-
' 1 de u i• n do 

n
d

a , 
. o m u n d o m 

rl u v 
o il " . 

om g r an d pa rtic i pação c
i
e n

t

í fi c a e
cntu i, mo po r p a rte d cen t ena d 

j
o · 

ve ns ele cêrca de tr i nta ed u c a n d á r i o ..,
oficiais c p a r ticul ares , rcili

z
o

u
- s c , n o 

mf'ls  pa ss a d o
, a IV Fe ira d e  iê n c i a s d e 

Pe rna mb uco . Foi pa t roci nada p la e · 

c r  tari a d e  Edu ca ç ão 
d

o ::s ta d
o m c o n­

Yêni o com o en
t ro d e C i ê n c i a s d o

a
r
d

e s t e - F : I l E .

Ma is de m
il 

trab alhos cie ntíf
i

c os n os setore
s d aF ís

i
ca ,  Q ui mica , Bi o

logi a Ma tem áti ca foram 
� x ­postos

. 
A IV Feira 

ao co ntrário dos anos an t e n a· 
res , qu an do foi in st� la da e m  cl ub es s ociais do R e c i­
fe, êstc ano teve lug a r no páte o e x t er n o  do CECI N E. na Cidade Unive:

r
sltá r i

a .
o n

ú m e
r o  

d e c o
l
é g i

o s
ginási o s p a r tic i

p a n te s f o i b e m m a i o r q u  o d
o s a n o 3

a n t e r i o r e s .

C I� AS SI F ICA Ç ÃO 

Conform e 
a c

l
assifi ca cão ef c tua da pe la com i s -

i s ã o enca r regada , as me lhore s ex pe riê n cias  e xpo s t a s
na IV Fei ra fo ram tr aba l h ada s à ba s e  da Fí

s i c a . 
Quí mica e Ma tem ática . O pr ime iro l ugar co ube a oCo l é gio São Joã o, e m  Q uímica c om os seguin t es t r a ­balhos: f abri cação de 

palitos, apro v eitamento d o 
óleo u sado e fa br icaç ã o de cha pas fotográficas .pr imeir o lugar, em 

F
í
s ic a e Mate má tica ,  perten

� e
� a o  C olégio M arist a, c om as seg uintes e xper iênc ia
s .

t ubo de des ca rg
a 

em vácu o, c on trôle de um a ga r
a ­ge m por e feito f otoelé t rico e tra n s- C UBO. Por s u
� v e z, o Co

l
égio Sant

a Catarina, cl a ssi ficou -s e em P �
1 -

meiro luga r, 
s

etor 
de Bi olo gia, co m uma int •ra ç

a
éo dos 

t
rabal hos d e  Biologia. Final m ent e, foi o C o_ l · gi o São Luis , q ue c

o n
q u is to

u 
t
a m b é

m 
o 

p
ri m e i ; 0 

l ugar , em Ciê nc ia s, igu almente, c o m  u ma i ntera ç a
o 

dos trabalh os de C iênci a
s

. 
,. A o  mes mo t emp o for am di

sti n guidos c om p r e ­
m i es de h onra a o  m

é
r

i
t o  a Esc o la Amer i cana d e Bo a Viagem, co m tr abalho s  sôbre m aconha e pe s •qu isa b io lógica de u m  m odo g eral ; Col é g io v e

r
� Cr u z, com t rabalho d id ático a pl icado à Escol a P ri
­

mária ; Colégio Sale si a no e Co
l

égio S ão J o sé .  Co m me:nção ho
n

ros a f o r a m home nageados o s
s egui n t es educandá rios: Colégio I sraelita ( trab

a ­
lh o s ôbre el

e tro f o res e em p a pel) ; Col égio C arne i
r o 

Leão ( tr ab a lho a
n

odiz a ç ão e e ru
p

ç ão v
u lc â

n i
c a e m

cadeia ) ; e Colég io M a r
c

f :l i n o C
h a

m p a
g

n a t , c o m 

( b a b a ç u e G u a r a ná ) .

S OL ENI D ADE 

. As solen id�des de entreg a de di pl o mas � pr 
: m1os aos colégios qu

e pa rtic ipar a m da IV F e i ra d eCiênc ias d e P e rna mbuco
, for a m  reali za das na F a ­culdad e de Filosofi a 

do Rec ife , so b a presidê ncia d o 
p rofessor Ma r cio ni lo 

Lin s .  Pa rticip a ram també
m _. das sole nida de s os p

r
o f e s

s
ô

r e s A
y

m
a r S a r i

a n o , 
J

o s e 
Sant iago , pa dr C o la r e s , S a l o m ã o 

I
a ro l a v s k y

, J a n e ­

t e M a
r t i n s de Araúj o .

V I S I T AÇÃ O E TANDS 

Dur an te a 
e

xpo siçã o dos t rabalhos , na IV Fe _ i ·ra, h ou ve grand e mo v im enta ção po r part e do pu ·bl ico qu a correu ao loca l. Ali, e quip s de jov en s s r vez a vam nos p la n tões aos s t a n
ds 

o n d
e 

d a v a Jllc:ep llca
c
;ões min u cios a s ôb re sua s exper iênc ias

ª

t o das as pes soas qu e
os v is it av am . 

. Os s tands mais vi
s i

tados foram aquêles e m qu ee st iveram e xp ostas as m elh or · s e xperiên cias. Hou ­
ve rea l mcn t traba lh os 

im p orta ntes, curi o o s e d e 
�rand valia c ien tíf ic a, não obstant e t rem sido r e a ­
hz ados pe lo s pr o

p
ri o

s a l u n os dos Gi nási os e Colé
·g i o s do Rtc ife, sob a or i

e n
t
a ç

a o de p r o f e ss ô r es • 
En t re o s t r a b al h os m a

i s c ur ios os destac aram· 
o s  se guintes:

_ O t_rat
a

m nto 
da água d uma ci

d
ad ; obte� · çao d o aci_do 

�
u

lf
ú

r
i
co ; tran s f orma ção de u m  mov i ·m e nta r tllimo 

em movim n to c irc ular- u m  barco mov i d o 
à reaç

ao de hidr og en
i
o ; f a b r i

c a
ç

ã
o d e 

s
a b ão : 

um ala mbiqu o ri gina l. t! :ste s tr a balh os s ão do
s 

al u no s  do Col
égi

o Sa l e siano .O C olégio 
São Luis d e sta cou -se c om as exp -r�ên cias :  fô r

�
a s  

a rod
i

nâmicas; disse ca ção d o  sa po ; 
smo subm a� mo . Ta mb ém , 0 Co lég io Americano ,
3:

pr 
_
s nto u importa n te tr abalh o sô bre a ut ilidade do 1

_
iqu 1do d a  m a c?

_
nh�; e a

s s

f

e r a s
d

e M
a

g d e b u r g o ,
c�m u ma x p n e n ci a d o  n ort -a me r i ca no Rob rto Sm 1 .  

_ J á  O �ari st po r s ua v e z, de stacou -se c om " pres­s ao arten a l  
P lo m

ét
odo indireto · experi ê ncia f eita

n;i m s apo
. C olé gio 

Marista ; dem�ns tração de ex plo·sao de m oto r d
i

es l; hi g so m t
r o  q uím i

c o ; t ô
r

r e d o 
P t róle o, outros t r

a b a l h o s fo
r a

m a p 1 s e
n t a d os n o

c
a

m po 
d a B i

o l o gi a . 

2 

J O Hi  
L U 1 1 vt n  

n m o  - R E I F E _ P E. _ 1 0 . _ 6 8 / M A R . • 6 9



I 

JORNAL UNIVERSITÁRIO 
.ln,, li N" -

s .. 4 a 7 - Recife 
Nov .. 68/!\for. • 69 

Farmacologia e Trópico 

Foi Tema no Seminário 

De Tropicologia da UFP 

. Com uma conferência pronun­ci.ada pelo bioquímico Marcionilo 
L
Lins, que versou sôbre F ARMACO­OGIA E TRóPICO o Seminário de Tropicologia da' Universidade

Federal de Pernambuco realizou a sua sétima reunião regular de 1968s9b a presidência do historiador Jo­se Antônio Gonsalves de Mello.
Atuaram como comentadores da conferência o botânico Dárdano de Andrade Lima e o médico Artur

Coutinho, ambos da Universidade

Federal. 
_ Ao iniciar os trabalhos da ses­

sao o sociólogo Gilberto Freyre, te­ceu comentários sôbre a personali­dade profissional do conferencista . 
Em seguida foi concedida a pa­�a�r� ao prof. Marcionilo Lins queii:iiciou a leitura da sua conferên­cia. 

. Em resumo, sôbre Farmacolo­
gia e Trópico o trabalho do confe-re · ' nc1sta tem o seguinte teor: 

, .Devido as suas condições cli­
ma�icas, os trópicos oferecem uma

maior variedade de vegetação e con­
�equentemente fontes pràticamente lnexauríveis para pesquisas farma• 
cológicas . Infelizmente , porém, 
ocorreu um defasamento histórico 
que ainda permanece ou seja : antes 
do advento da moderna indústria 

químico-farmacêutica de síntese, a

quase totalidade das drogas de ori­
gem vegetal era colhida nos trópi­
cos e estudada nos países das zonas 
temperadas, enquanto que moder­
namente, quando a indústria quími­
co-farmacêutica de síntese de dro­
gas está assoberbada é que os paí­
ses tropicais a muito custo desen­
volvem uma incipiente aparelha­
�e!U de pesquisa que poderia ser

Ubl para a visualização de novos 
Princípios farmacológicos através do 
estudo de suas fôrças . 

. Não se pretende afirmar com 
isso que as pesquisas de síntese de 
drogas sejam inúteis e sim que elas 
Poderiam render talvez muito mais, 
se se inspirassem em maiores pes­
quisas no campo dos princípios far­
macológicos vegetais . 

calizados como a facilidade e o 
custo da substância produzida e seu
uso no trópico . Desconheço um tra­
balho do âmbito global neste senti­
do. Mas, os trabalhos isolados, aqui
e acolá, nos demonstram sempre 

como é importante o conhecimento
dos produtos naturais de ação bio­
lógica . A indústria farmacêuti .ca e
a terapêutica têm certamente amda 

um mundo de substâncias a dispo­
sição nas plantas da região tropi­
cal. Se bem que estejamos vivendo
a era das sínteses, muitos dos pro­
dutos ativos do elenco farmacológi­
co atual, exigem uma estrutura de 

partida . o conhecimento das estru­
turas naturais traria com certeza
para nós uma completa revolução
na tecnologia farmacêutica. 

No mundu desconhecido dos
produtos naturais das plantas exis 
te ainda um sPm número de segrê
dos, que uma vez desvendados tra

rão à farmacologia e à terapêutica.
novos horizontes. 

DEBATES 

Ao término das palavras dt
conferencista o botânico Dárdanc
de Andrade, considerou o relato fei

to pelo bioquímico Marcionilo Lins
como bastante conciso e acrescen­
tou - nada foi omitido. Continu 
ando, a certa altura do seu comen­
tário o prof. Dárdano salientou: "Se
no Oriente, na Africa e na América
seus povos tinham plantas curado­
ras, os portuguêses se encarregaram
de iniciar, e nisto foram seguidos
por outros povos navegadores, um� 
farmacopéia não nacional ou conti·
nental, porém, tropical". 

A descoberta dos mais variados 
antibióticos a partir dos estudos de

W aksman e Fleming sôbre a estrep­
tomicina e a penicilina confirma

os fatos de que quando as pesquisas 
de síntese de laboratório não mais 
produzem, torna-se necessário vol­
tar a olhar a natureza e nela se

inspirar. Um olhar superficial sô­
bre os mais distintos princípios ati­
vos farmacológicos nos demonstra 
que apesar de não tão intensamente

estudadas como as plantas das zo­
nas temperadas, as plantas de ori­
gem tropical constituíram-se em 
um manancial de princípios far­
macológicos-terapêuticos de grande

importância no panorama da far­
macologia clássica. 

Por sua vez o prof. Artur Cou · 
tinho tecendo comentários sôbre o
conteúdo da comerência, observot
que: "Se fôsse me cingir ao signifi

cado, diria que não existe uma Far­
macopéia tropical. Mas em com pen·
sação as Farmacopéias estão pre­
nhes de elementos retirados do solo
e principalmente da flora tropical. 
Mesmo assim seria enfadonho uma

descrição dêsse tipo, razão pela qual

sem fugir ao assunto, farei uma es­
pécie de relato folclórico de medi­
camentos empregados nos trópicos". 
Após essa observação deu sequência 

a um verdadeiro desfile de nomes 
de plantas, eminentemente tropi· 
cais, utilizadas, ainda hoje, de di­
versas maneiras, no tratamento dos 
mais variados tipos de doença. Os produtos das plantas do tró­

pico não são diferentes, muitas vê­
zes em estrutura química e meca­
nismo de ação, mas talvez outros 
aspectos de questão poderão ser fo-

Após os comentários seguiram­
se os debates habituais. 
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Nôvo Diretor da 
Divisão do Pessoal 

Biociências 
Fortalece 
pós-graduação 

Foi empossado no cargo de diretor da Di­
visão do Pessoal da Universidade Federal de 
Pernambuco, em dezembro, o professor Fa­
lhares Moreira Reis, que desde 1964 vinha des­
empenhando as funções de assessor da Rei­
toria. 

A solenidade de posse compareceram pro­
fessôres, chefes de serviços e de Departamen­
tos e o próprio reitor Murilo Guimarães, que 
ao empossar o nôvo diretor se referiu aos pro­
blemas vinculados à Divisão do Pessoal, agora 
bem mais complexos, em face das reformas 
estruturais da Universidade brasileira e, em 
particular, da Universidade Federal de Per­
nambuco. 

A seguir, falou o nôvo diretor da Divisão 
'

prometendo colocar todos os seus esforços a 
serviço de um fiel desempenho das funções 
a que fôra chamado pela alta administração 
da Universidade. 

UFP Diplomou 1.100 
Jovens no Ano Passado 

A Universidade Federal de Pernambuco di­plomou,_ em ;968, nada _menos de 1 . 100 jovens,nas mais variadas especialidades . 
Dêsse total, 427 são do sexo feminino. 

Damos a seguir a distribuição por unidade curso esexo: , 

Escola de Artes (Professorado em Desenho) _ 12 hom ns e 3 mulheres; (Direção Teatral) - 1 homeme 2 mulheres. 

Faculdade de Arquit tura (Arquitetura) - 14 ho­mens e 7 mulheres. 

Curso de Biblioteconomia (Biblioteconomia) 1 hom�m e 22 mulheres. 

Instituto de Biociências (História Natw·al) - 15homens e 22 mulheres. 

• "faculdade de Cff,ncia Econômicas (Ciências Eco­n_om!cas) - 104 homens e 9 mulheres; (Ciências Con­tabc1s) - 14 homens e 5 mulheres. 

Faculdade de _Direi.to (Bacharelado) - 52 homense 21 mulh�res;. (L1ccnc1atura em Pedagogia) - 38 mu­lheres; .<L1c�ncrntura m História Natural) - 2 mulhe­res; (L1cenc1atura m Ciências Sociais) - 1 homem 3mulheres. 

Faculdade de Educação: Licenciatura em Letras) 

O fortalecimento da pós• 
graduação, com o aumento 
de dez para vinte das vagas 
existentes, além de outras 
medidas dinamizadoras é a 
principal meta do Inst. de 
Biociências da Universida­
de Federal, êste ano, segun­
do anunciou o seu diretor, 
professor Marclonilo Llns. 

Explicou o diretor daquê­
le órgão, que é ntravés da 

xpansão dos cursos de pós­
graduação que poderemos 
ter professõres realmente 
qualificados nas universida­
des. Agora, mais do que an­
tes, é irnprescindivel que 
tôdas as instituições de n{­
vel superior adotem seme­
lhantes medidas, a flm de 
que e3a executado o plano 
da reforma universitária e, 
consequentemente seja ele­
vado cada vez mais o nlvel 
do nosso ensino superior. 

PRi:DIO 

Acrescentou que dentro em 
breve iniciará os trabalhos 
de construção de um edifl­
cio, na Cidade Universitária, 
onde passarão a funcionar 
todos os departamentos in­
tegrados do Instituto de 
Biociências. Nos próximos 
dias haverá concurso para 
professôres adjuntos I' assis­
tentes pnra aquiHe Institu­
to. Com relação aos cursos 
de graduação, frisou que 
pretende aumentar o núme­
ro de matrículas. 

Observou ainda, que atu­
almente conta com os traba­
lhos permanentes de um 
professor estrangeiro, além 
de equipe de pesquisadores 
e docentes da Universidade, 
à disposição do Biociências. 
Revelou, ao mesmo tempo, 
que os professõres Alo!sio 
Bezerra, Dárdano de An­
drade e Dalmo de Oliveira, 
nn Instituto foram convidP• 
dos pelo govêrno da Ingla­
terra, a participar de está­
gios e realizar estudos nos 
maiores centros de pesqui­
sas e de pós-graduação das 
universidades britânicas. 

Adiantou, o diretor do Bio­
ciências, que o pro!essor 
Dalmo de Oliveira fará es­
tudos de aperfeiçoamento no 
setor da pós-graduação, de 
vez que é o coordenador 
dêsse setor de ensino no Ins­
tituto de Biociências; Aloi­
sio Bezerra Coutinho dever!I 
realizar pesquisas em cen­
tros de Biologia e do Gené­
tica: Dárdano de Andrade, 
por sua vez. levnrá a efeito 
estudos no setor das ciên­
cias ecológicas, suo especia­
lidade . 

3 homens. e 10 mulheres; (em Filosofia) -1 mulher; m 
(Geografia) - 1 homem e 2 mulheres; (em História) 
- 1 mulher.

Escola de Enfermagem (Enfermagem) - 13 mulhe­
res; (Enfermagem da Saúde Pública) - 11 mulheres. 

Escola de _Engenharia (Civil) - 44 hmens 3 mu-
l�eres; (Elétrica) - 51 homens e 3 mulheres; (Mecâ­
nica) - 48 homens. 

Faculdade de Farmácia (Farmacêutico) - 11 ho­
m ns e 4 mulheres; (Farmacêutico Bioquimico) - 4 
homens e 8 mulheres. 

Filosofia, Ciências Humanas (Bacharelados em Ci­
{mcias Sociais) - 13 homens e 26 mulheres· ( m Filo­
sofia) - 9 hom ns 4 mulheres; (em Hí;tória) - 6 
homens e 4 mulheres. 

Faculdade de F_ilo�o.fia do Recife (Ciências Sociais) 
- 10 mulheres; (Historia) - 3 mulheres; (Hstória Na­
tur�l) - 7 mulheres; (Letras) - 12 mulheres; (Peda­
gogia) - 32 mulheres. 

Instituto de Geoci(,ncias (G ologia) - 27 homens 
e 1 mulher; (Geografia) - 1 homem e 5 mulheres; (Mi­
nas) - 8 homens. 

Instituto de Letras (Letras) - 3 mulheres 
Instituto de Matemática (Bacharelado) - · 11 ho-

mens e 3 mulheres; (Licenciatura) - 6 hom ns 1 
mulher. 

Faculdade de �<:dic�na (Médico) - 133 homens e 
39 mulher •s; (Reab11Jtaçao) � 6 homens e 37 mulheres . 

Faculdad de Odontologia (Odontólogos) - 35 ho­
mens e 43 mulh res. 

Escola de Química <F:n�enharia Química) - 33 ho-
mens 5 mulher •s; (Qu1m1ca Industrial) - 7 homens
e 3 mulheres; (matérias isoladas) - 1 mulher. 

JORNAL 
UHIVERSIT ÁRIO 

órgão Informativo da 
Universidade F deral d 

Pernambuco 

Diretor: 
Prof. Newton Sucu­

pira 

Secretário 
Prof. César L al

Editado mensalmente 
pelo Departamento de 

Extensão Cultural 

R dação: Rua G rvúsio 
Pires, 674, l.º andar 

T l fone: 22486 

Preço do x mplar: 
NCr 0,10 

3 



tr 
o í
scg1!

1 

1 10 ( e aluno ·. 
muito 1cduzido. 

p· 
turno cl vicio ao fa qu 
os 
d r · · ·vo,

ap O·

r ndim nt 
· r tamento de 

port u ar, n s Cu·-
1 ; t i ôbrc órgao de r -

luda ti in lm nte, a qua1'ta 
·am o p ra s leçfio d pcs-

Em nov 4 foi r , lizado cxa 1E: ele 
s lc ~o d pr 

• • 4 abilidadc cional. 

1 L l·U 

,, 

" 
" 

" " " 

" 
" li 

" 
" " 

didatos, dois para 
nt , foi r a · 
ria Econômic 
d llr ti. I 

Ia 

E 1 1 liO UO 

l 8 ., 1 

A 

• 

e a 

,, 

44 

23 

'i7 

10·: 

'O 

)1 

'' 
F; 'EHVIÇ 

:!3 

GO 
" 

EMJ<:TIDOS 1:!02 

377 RECEBIDOS 

de Pe�qui as E onômi 
, Faculd, ele d Ciên 

P, acaba d elaborar 
nviado a Comissão C n 
a realiza ·ão de três p 

na ár do Grand , 
• 1 )  mão-d -obra; 2)

e vida. 
rido projeto visa ainda ao trcinn.mcn-
iço, menta profissional, in ll 
ter eira e quarto anos de 

.·, Administração Sociolo 
Duiantc o corrent ano, o IPEPS, que foi 

1 ., ons vel pelo proj to de financiamento da 
TV Univ · itáiia, concluiu cinco per is de pro­
dutos agroimlustriais, três prop?s�as. para ela­
bora ·ão e Planos Diretores Mumc1pa1s e Refor­
ma Adminisllativa e Contábil do Hotel Suiço de 
Gravatú do Colégio Moderno. Foram realiza­
do , ainda, p1 oposta para elaboração de um 
Proj to Integrac. o do Algodão e Proposta para 
um Piogran a de Dcs nvolvimento Local, Int�­
gTai, do Val do Capibaribe, um Estudo da Víá­
lJllidade para Implantação da Companhia de 
Imprensa, ádio e Televisão da UFP e Estu­
do e Justif cat·va da Ajuda Financeira do 
, U T , C NDE, para um Programa sôbre Mis­

turas Proteícas . 
Visando o s programa de formação e

treinamento de pcs�oal, o IPEPS realizou um 
Curso de Orçamento-Programa, estando em an­
damrnto os Cu1so::, de Comercialização e de In­
gl ·s, ben ficiundo 60 participantes, dentre êles 
alunos da UF ), ténicos e estagiários. Foram 
real z do ainda o" Cursos de Matemática Po­
lítica Agi ícol, , o primeiro ministrado pelo Prof. 
La ·reio Valà r Andrad e o segundo p lo Eco­
nomista. Antônio Co.rdoso do R • go Barros. 

IPEPS laborou ainda projeto para fir­
mar conv·nio com a Prefeitura Municipal do 
R ci , p ra iluminaç-o do campus univ rsi­
lá1io . 

A BiLliolccn. possui um c·rvo total de 9.000 
vol'lm s, ·ncluindo livros, folh·tos e p riódicos 
n ad m do. . números avulsos dos perió-

d o , n o si,o on id rados como volume por­
tanto, n lO faz m part oficial do acêrvo. 

RI1 

- -

1 o sui ainda uma s ção d• 
nta com c·rca d 300 títulos 
, l'z e. asst ntos cconomi-
o it sinatu das prin-
ciona strun pnci, -

podendo d acar n tr 

T D' TUDE DE 
ATIONELLE - Bru-

. u rto i ·o. 
ALE. G nov·. 
. LondrC;s. 

M•. Pa1is. 

NATIONAL KONO­
K. Stuttgart. 
TADI CA Y DE 

ºª 

07 
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03 

26 

03 

Eco e s 
vfadrid. 

EL MICO . México. 
VO . Mo�cou. 
cm ais, d stacamos: 
AN P • C'lIV A J1 C NOMIA. 
F i 
CO ECO ôMICA. Rio de 
J. nciro.

EVL 'TA ASILEIRA DE ECO OMIA. 
H'o dC' Janeiro. 
J'BVISTA DE FISCALIZA ÃO TRIBUTA­
'IA .  ,-o Paulo. 

A Bili1iol ca destn Facul lad , por�anto, 
t m of r t:ic.lo aos stu lanl •s d"st Univcrsida­
<.I , t do auxí lo n ce ário dcnt10 d, sua spe­
cializ ção, • o ·xito d ... te tr balho lcm Jicado 
01nprn·; do pelo n · mero d leitor s que procu­

ia 1 a 1 lio ca, quer s j p ra uma simples 
consul t de um obra ou p, ra solicitar o em­
pr '• timo de uma publkação. A frequência de 
1 itor s é  empr' o m Ihor t ·tcmu 1ho que uma 

ibliot ca tem do tiabalho q 1c realita. Temos 
uperaclo m 1067 e ncst pri11eiro . ·cmPsLrc de 

1968, todo· o índices de 1requência ul ::meados 
, n criormentc e a ar de nosso salão dt.: leitura 
não of r cer ainda o conforto ncccss rio para 
o nosso..; leitores, tem ntretanto, d pois da
in talação do aparelho de ar condicionado, me­
lhorado as condições de leitura no seu recinto.
Assim foi qu em 1967 a Biblioteca foi procura­
da por 4 .  582 pessoas e até junho de 1968, por
2. 503 pessoas.

Desta maneírn., todos os estudante que 
procuram a Biblioteca encontram para e:fctiva-
·ão dos seus trabalhos:

livre acc so a coleção de R ferência. 
Catálogo Dicionário Catálogo Clas-
sificado. 
Catálogo de Periódicos. 
Listas biblio0ráficas dos assuntos exis­
tentes da Biblioteca e qualquer outra 
informação qué estiver ao seu alcance. 
ambiente favorável na sala de leitma, 
inclusive com ar condicionado. 
o empréstimo das publicaçõ s.

O mpréstimo de livros que é incontesta­
velmente o maior privilégio que uma Biblioteca 
pod concGd r aos seu leitores, v m sendo rea­
lizado nesta Biblioteca com bons resultados des­
de a sua reorganização, s guindo a organização 
padronizada das demais bibliot cas desta Uni­
versidad . 

O mpréstimo ' concedido aos seguintes 
grupos de pessoas: 

- prof ssôrcs e alunos d sta Faculdade.
- pio ssôr s e alunos de tôda a Univer-

sidade Federal de Pernambuco. 
- pesquisadores studiosos em geral.
São concedidos a todos o grupos d leito­

res o. mesmos dü itos para todos exigimos 
o· mesmos dcv r s e ob1 igaçõ s, porém são da­
das PRIORIDADE ABSOLUTAS aos pedidos
dos pro ssôr s alunos d sta Faculdade. Até
julho d 1968, a ibliotcca po ui 1. 033 leitor s
ins ritos .

Ainda, como promoção de. t Diretoria, o 
p10�1, �or E N�RD _KAYSER, Geógrafo e Ca­
t d1at1co d, Umvers1dad de 'roulous co vi­
ciado, pronunciou confcr·•ncias, no Salã� Nobr 
d sta Faculdad , nos dias 3, 4, 8 e g. 

O profc sor BERNARD KAYSER stêve 
mpr acom Janhado do profcs. or MANOEL 

�o REIA DE OLIVEIRA AND ADE, Catedrá­
tico da Cad ira d GEOGRAFIA ECON MICA 
d ta Faculdad , o qual, como intérprete, pr s­
tou aos pre nl s . clarecimc.ntos sôbre os te­
m · abordados p 'lo confer\,;ncista". 

Foram os s guintcs o temas: 

"I - A Organiza ão do E.,pn, •o no· país � 
:ubd ,. nvoMclo : índia, Arricn Cen­
tral ciclcn ul, e il _ , ,tudo 
compara<lo .  

II - s F utô ·cs (! crrion Ji7, cão. III - "Amén · mcnC du T 1:ritoir '': 
cone pçõr.s fr_anc sas e iI gl "'sas. IV - Pontos d vista novos sóbr o sub-

d s nvolvi n o". 

. � cr taria da Faculda ic de Ciênc:as Eco-
nomIC;a da Univ r idad d ral d Pc1 num-
buco, 21 d outubro de 19G8.

1 lJVER. I · HIO - J E IFJ• _ JJJ, 6 ;111 n • 6 , .;, - i o . . lY A • 



Notícias 

de Artes 

Plásticas 

a·º pintor Vicente do 
nego Monteiro expôs,
ª Escola de Artes 1\ Universidade Fede­� de Pernambuco à 

1 � do Benfica, uma �o­eçao de cerca de 50 a-6�arelas de sua autoria. 
r temas explorados fo-
0 ª� 0 indio e motivos rientais. As aquarelasr;.rt_encem a uma fase ar\�1t1 da carreira do 
ra 8 a, uma vez que fo-

1 
m feitas em 1920 e 921. 
Também na Escola deArtes foram apresenta­

�os objetos e cerâmicas 
L
os povos da América �tina que precederam a 

Cl 'li vi zação dos Incas, no 
P�ru e Bolívia. A cole­
iao é particular . Per­ence ao Prof. Izidro 
�ueralt Prat, profes.�or 
ª II Cadeira de Pintu­

;� da Escola. Do mesmo 
f i�tor uma individual 
0� Programada para osPrimeiros dias de de­zembro. 

Importante centro cultural europeu entra 
fº ano de seu cinquen-ená1io. A BAUHAUS. Fundada em 1919 por Walter Gropius na épo-ca · ' 
13 J?vem arquiteto de
/rlim e ainda vivg, ill!-ia com uma série de e:icpo . -c· s1çao o ano de seuinquentenário. 

A. Bauhaus é uma as­
S<:ciação de arquitetos, Pintores e artistas in­dustriais fundada em Weimar 'em 1919 e dis­solvida em 1933. Após a guerra volta a funcio­n_ar e agora está mais viva do que nunca, com �rna vitoriosa exposição intitulada "50 Anos da BaUhaus" inaugurada em Stuttgart de onde será levada para Ams­terctam, Paris, Londres e Estados Unidos . Essa e:xposição teve, na pri­meira semana, 50 . 000
Visitantes e até outubro 
0 seu catálogo já tinha atingido uma tiragem de 25 . 000 exemplares. A e:xposição encerra ..... 
20. 000 objetos além de 
quadros. 

Wassily Kandinsky 
foi professor na Bauhaus e também Paul Klee. Os 
tnais destacados artistas 
de variadas nacionali­
dades cooperaram pa­ra que a Bauhaus fôsse 
um centro de arte do 
mais alto gabarito. O fato esta agora demons­trado pela monumental 
exposição pela passa­
gem do cinquentenário. 

Dia Nacional 

-FAB a 

O Curso de Biblioteconomia da Uni­
versidade Federal de Pernambuco come­
morou a 29 de outubro o DIA NACIO­
NAL DO LIVRO, numa iniciativa do 
professor de História do Livro e das Bi­

bliotecas - Aída Nery de Aquino, em 
colaboração com o Diretório Acadêmico. 

Foi organizada pelos estudan�es uma
exposição que obedeceu ao segumte ro­
teiro: SEM ESCRITA HAVERIA LI­
VROS? - COMO SE FAZ UM LIVRO 
- COMO SE FAZ UM JORNAL .

Em cartazes e mostruários foram a­
presentadas a evolução da escnta e as 
diversas fases da impressão do livro e do 
jornal, havendo colaborado com emprés­
timo de material e fornecimento de in-

do Livro 

formações a Imprci:sa Universitária e o

ACADEMIA NACIONAL 

MEDICINA PREMIOU 

CIENTISTAS DA UFPe. 

DE 

O diretor Jo I'-10 :!'Pc, prof. O prêmio ''Alírcd Zudwos­
ki" foi concedido pela Acade­
mia Nacicnal de Medicina do 
Rio de Janeiro, pela pirncira 
vez a cientistas do Nordeste. 
Foram distinguidos, ,:o.n êss, 
honroso título os profcssôres 
N •lson Chaves e Jorge Lôtc>, 
ambus da Faculdade d� Me­
dicina da Universidade F de­
ra! d Pernambuco. A so­
lenidade foi presidida prlo 
diretor da Academia, prof. 
Neves Manta. Na mesma 
ocasiao foram dislingu.idos 
vários cientistas de outras 
áreas brasileiras, dos quais 
citamos os prokssórcs J ·sus 
Zt rbini, Paulo Lacaz e Lau­
ro Tracassos. 

Nelson Cha\', s ib:; uma con­
ferência sôbre 0 tema da sub­
nutrição no Nordeste e os 
meios d •nfrr>nta.· o .�rave 
probl ma, e o F:nsin'J da Nu­
trição na Am..:r!•�, ;_,31 !lia. 

O Congresso dP Cararas, 
do qual part1C·1param 500 
corign•ssistas. rcur,:1, ,, maior 
número d estudiosos do pro­
b_lema nutricit>n'll, tios c1uu1s 
citamos; dr. Ric:mio BrC:s­
sani, dr. George B,mrc, dr. 
Ncvin Scrimshaw, dr. Conra­
do Abcnjo, dr. J e,,� Goico, 
dr. Sam Smith, :L'. Kcnd­
hcll Kmg entre varios outro� 
cientistas que no ,nu•1cJ0 to­
do se preocupam .:om a fome. 

A Escola de Arles da U·u­
vcrsida<le Federal d<' P<>r­
nambuc;o apr1.;scntou no l(lêS 
de outubro duas exp sições: 
uma de ccrâmtr.as c.lns civili­
zações pré-mcaic.is, das re­
giões do Peru •! Bolívia, da 
coleção partic•Jh;· do prof. 
Izidro Queralt Prat, da ca­
deira de Pmtura d Escola, 
e outra d• aqua,Plas da dé• 
cada ele 1920 uo Cú!lhl,�tdo 
renomado pintor pernambu­
cano Vicente do fü o M011-
teiro, atualmente da Univer­
sidade de Brasília. 

Os pernambucanos estavam 
na ocasião da nolenidad ' d • 
entniga do prêmio, ao passo 
que os paulistas estavam Ja­
dl•ados de representantes dos 
governos stadual e munici­
pal de seus Estados, além de 
outras personalidades ilustres 
da sociedade. 

Eunice Salzano Lagc e Lu­
ci la Pereira da Cosla, nutri­
cionistas do Instituto de Nu­
trição da UFPc. representa-
ram Pern:imb11cn por ocasião 
do último Congresso de Nu­
trição para 1 Arn•�r•ca Lati­
na reunido <:m Caraca_, NN,­
sas nutridon•<;;cas, reprt>Sl'n­
tando as equipes do INUFPe 
levaram dois trnbalhos ci(n­
tíficos para ,J Congresso de 
Caracas: Estudo I-�xpcrimen­
tal de Seis Minerais Proteí­
cos Basead:>s E' n Produto� do 
Nordeste do Brasil e Estudo 
da Populaçã;i de Rato· Albi­
nos, cm Qu,:itro Gerações A­
limentados c'Jm Associações 
de Proteínas Animais e Ve­
getais. 

O prof Ivan Begh:n, c:­
entisla ria O:gamzac;ão Pan 
Americana da 3aúde, atual­
mente fazendo parte do Ins­
tituto de Nutrição, também 
apr sentou um trabalho: Os 
Centros de Recu(Je1açno Nu­
tricional da Aménca Latina: 
Uma Avaliaçãn e Crítica 

A Escola de Artes l!Sti, pr<,­
gramando para novcmbM vá­
rias outras cxposiÇÕl!S que 
noticiaremos opor! •namente. 

O Curso de Bibliotecono­
mia celebrou com �xposiçõo 
e palestras o Dia Nacil,n&l do 
Livro, ocorrido cm culubro 
É diretora do Curso a pr0-
fessôra Ltícia de l\n<lrndc J :­
ma . 

De 2 a 7 de dezembro 1,;ró­
ximo, realiza-se em Bogot 'i, 
Colômbia, a II Rcun•ão ln­
tcramcncana de Bibliou.cú­
rios e Documentalistas Agrí­
colas. As pessoas íntere. sa­
das em participar podc n pro­
curar maiores informaç0es na 
Biblioteca Central da Uni­
versidade Federal de P,!r­
nambuco, no prédio d:1 Ru­
toria, praça 13 de Maio, Re­
cife. 

ALUNOS DE ENGENHARIA 

PROMOVERAM G I NKAN A 

_ No dia 3 de novembro, no Parque da Exposi­
çao de Animais, no Cordeiro, foi realizada uma grandiosa Festa Universitâria, que teve a promoção 
do Grupo Moita, constituido de alunos da Escola 
de Engenharia da UFPe. 

PROGRAMAÇÃO 
ÀS 14 horas o sr. Augusto Lucena, Prefeito da Cidade do Recife, fêz uma saudação a todos os pre­sentes e em seguida efetuou o hastcamcnto do pa­

vilhão representativo do Grupo, enquanto a banda 
de música do Colégio Independência executava uma apresentação. Logo após, foi dada por iniciada ofi­cialmente a Ginkana Rota 68 quando o sr. Augusto Lucena executou, juntamente com Miss Pernam­buco 68, a volta olimpica no campo de provas, emum Ford 23. 

Além da Ginkana, a qual tinha um total de 11

provas e que �o�tou com 34 concorrentes, foi apre­
sentado ao publico presente um show coreográfico 
pela banda do Colégio Independência e estiveram 
em exposição os últimos lançamentos da Indús­
tria Automobilística brasileira. 

PRtMIOS 

Jornal do Commerc10. , 
A exposição foi transferida, poste-

riormente, ao C<?légio Agnes Erskine, .ª
pedido da direçao daquele estabeleci-

Ao primeiro co�ocado foi ofertada uma passa­gem de ida e volta a Europa. ÀS demais primeirascolocações foram premiadas com passagens de ida e volt� ao Rio Grande do Sul, 2 ao Rio de Janeiro,à Bahia e ao Ceará, além de 45 outros prêmios ofer­tados pelo comércio recifense e, ainda, nove taças . 
mento . • 

Ainda como parte da come1,11oraç�o
houve palestra do professor Jos!! ��ana
de Albuquerque Mc_llo, com I?roJcçao de
"slides" sôbre a origem da 1mpr�nsa e
do representante cm �ernambuco. do Ins­
tituto Nacional do Livro - MaJor Lu!s
Vital Duarte. 

o Instituto Nacional do Livro 1!1&n-
tém convênio c_om o Curso _de Bibl1oie­
conomia financiando o estágio de 12 alu­
nos na Unidad Cultural de Afogados e
na Biblioteca Popular de Casa Amarela . 

SUCESSO 
A promoção do Grupo Moita foi coroada do maior _sucesso possível, tendo havido uma aflu ncia

de mais de 5 . 000 pessoas ao local da competição e 
a organização foi um dos maiores destaques da ma­
ratona esportiva, tendo sido bastante elogiada. 

O sucesso alcançado pela promoção serviu de 
grandioso incentivo aos elementos da Moita que 
prometem novas e variadas realizaçõ s no campo 
esportivo como contribui ão ao público pernam­
bucano. 
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ão Uni v r. itária foi oficialm 'IÜ inaugurada a

22 d 
no v m

b
ro, m ol nidad qu contou com a presença do

go
v rna

do r  Nilo Co ê
l h o, 

s cr túr io s d Estado , pr f it Au­

gus
t
o Luc en a ,  r pr s en tan t  s dos comandos militare aqui se ­

d i
a

dos, a
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d
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do mund
o i n

te-
1 ctua
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Ao m esm o tempo, ncon t ravam-se prescnt s autoridad
lig

a
d as ao Co nt 

1, que aqui vieram participar dos fcst jo co­
me m o

ra
tiva s  da implant

ação da la. TV Educativa do país .  Fa­
lar am duran

t o ato ina u gura l o r itor Mu ril o Gu1marã s, o
gov rna dor ilo co·•1 ho, o pr f i to Augusto Lu c na e o nge­
nhe

iro Mano 1 Caetan o ,  coord nador
da TV-U. Após o cort

e 
d
a 

fit
a 

s im b óli
ca p •las sras .  T r sa Br nand Coêlho e Zi ta

Guim a -es, o s  c onvidados visitar a m as instalaç õ s da TV, in­

clus
iv os eus st

úd

io s. A se guir, c· r ca de 50 convid ad os pa r­

ticiparam
d
e um b

anqu t e no Hotel São Do ming os. Durante o
jan tar, u sara m da palavra o reitor Murilo Guim arães, o cônsul 
do Japão, o professor Newton Sucupira, dir tor do Departa­
m ento de Ex t

ens
ã o Cultura l da U:F'

P
c , e p resi dente da Câmara

de Ens
i no S

uperio r  do 
C
onselho Federal 

de 
E

duca
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o.

e. põ do Gov rn dor do E t do do

bnb 6llta, naurur n do 
t m m 

MO D ERNA 

A Televisão Universitária, pelo seu co mpleto ma
t
erial, é

uma das mais modernas da América do Sul, al ém d
e ser a úni­

ca estação brasileira aparelhada com equipamento
s 

de
d

ubla­

gem d filmes e tclecine de 35 m m. Se u  estúd io é o de maior

áre a  quadr ad a  do Nor deste.

Atualmente, 90 pessoas receberam cer tificad
o s  

de produ­

tores que foram da dos , durante dois meses, por té
cn

i

cos das
t lcvisõ s loc ais. Dê sses, 18 já foram aprovei

t
ad

os para faze r
a programação da TV-U, como é mais conhecida, completa­

m •ntc refundida, inclu siv e  com a i ntrod ução de p rogr ama s

i nfantis e esportivos.

PROGR AM
AS CU LT URAIS 

A partir do momento da inauguração of ic ial, foram ini­

ciado s os cursos de línguas, inclusive de alemão, que passa­
rão a ser repetidos desde a primeira aula, para quem n

ão o 
acompanhar na rádio Univer sitária. Todos os curso

s
d a T

V
-
U,

terã
o

livros e apostilas e, serão concedi dos certi f icados, ex-

A F ala do Gov ern ador

_o g overnador Nilo Coêlho f êz, na ocasião, o seguin­
te discurs o : 

"Congratu
l
o-me com o Nordeste e com a Unive

rsi­dade Federal de Pernambuco pela inauguração da TV U�V�R�IT ARIA. Se a pala vra televisão significa v er a distancia, a f
e s

t
a de 

h
o
j
e pro

v
a m

uito pelo contrárioq
u

e há �omens q ue v êem perto o problema educaci oPaldo Brasil. 

O Nôvo N?rdeste reafirma-se a ca d a dia que pass a. A cabamos de inaugurar nesses dois dias quase uma de­zc�� de novas indú�trias em Pernambuco. Hoje à tardefm_ mstalado o Instituto Cultmal Brasil-Argentina. nmt� es�amos or�u lhosamente reunidos para inaugurara pri m eira_ e st aça o  de 
TV educativa do B

rasil. H
á um 

Nordeste vibran te que exige a valorização do homem.
A hi st?ria_ d a televi são no Brasil é relativamenten_ova. Em Janciro de 19 50 a TV Tupi iniciava no Rio ati­vidades que eram o marco nacional dêsse arand e ins­

trumento de comunicação de mass as. epois surgiram no Recife a T-Y Jo: �ª! do Commercio e a TV Rádio Clu­be. A TV Umvcrs 1tana alia-se a s uas co-irmãs p ernam­
bu

c
anas para p�·ovar do que é capaz o espírito empre ­endedor nordestino. 

Numa região como a nossa, e m  que a esperança co­
meça a ser su� t

i
tuida pela certeza, a TV UNIVERSITA­

RIA tem um importante papel a desempenhar Elad_cvc ser, como está sendo, um elemento a mais pa 1 :a es­tim_u�ar a nossa revolução pacífica e o noss o  estado de cspmto dcsenvo lvime ntista. 

. A imagem do Nôvo Nordeste é essa d o  trab alho e do 1mp to . . E
s

ta mos vencendo a corrida de obstáculos p ara consegua· maior dignidade humana . 
. , �través d s imagens dos receptores da TV Univer-si ta na stará s ndo transmiti da de ho' d" · 1 b , J e cm ian te aimag m g o al do Nordes te. Se existe deficit escolar 'te-mos ul'l2a nov:a frente de ens ino. Se há problemas d� in­fo�maçao, existe_ u!Il nôvo veículo de comunicação. se exis te m os p ss1 m1 s

tas, aqui est
á um a  nova casa e mqu se proclama o otimismo. 

t·r· Sadudtam os �o Reitor Murilo Guimarães o grande ar-1 1c es a realização o m d" do d r T 
.' · precn imento marca de m o -. _e m1 ivo a inteligência do homem que de maneiraobn . . com a p rscverança do seu talento de mestre const1 um c om a TV Univers i

tá ria um d . 
r· 

, 
alic cr lt · os mais i rmesc s cu ura1s para a propaga"ão do conh . 
humano. " ec1mento 

s:ud� mos igua_lmcntc todos os outr os que trab alha­�am, e_ dia e d� no ite, para q ue a TV Universitária hon-1 a s amda mais nossa gente . 

. Qu da
t
rav·s dos tem

pos ela transmita a clara e belaim agem o Nordeste. 
Que a t

rav és 
do s  tem

p
os ela s e

·
a . _ 

!J
alho, de a

firmação bra ilei
ra e de Jcreum n  

a 
llç

a o  de tra­
ç e m  Deus".
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que respon

de i nglês,
melhore e os. 

Em co 

trará um e

tário para

e eletricid

douro. O

dist ribuí
d
os'

Além d

des const
ata

i 

- Un
í vel" 

visao 

d e  co
l
égio

s 
8 

do 

transmitido, en 



d 

LMENTE 

rsidade F d e eral aos seus telespectadores
rto aos te t . s es, no fmal do curso . Os cursos

e alem~ f _ A ao O erecerao premios de viagens aosos.
m o INPS a Tel . - U . . , . . . d , ev1sao m versitana m1ms-esenho indu t . 1 , . . s ria , que e altamente pnon-,olvime t d n ° a região, e outro de eletrônicas programados para o mês de janeiro vin-de IIladur t - . 

1 

eza erao hvros, apostilas e textos:a.Jnente e t n re seus alunos, e os que tiverem
resposta d s os questionários apresentadosreceberão prêmios extras.
FESTIVIDADES

• íllnas novos, várias solenidades e festivida-ogram -
lI 

açao de inauguração oficial da Tele-
d 

ouve retretas em frente à TV-U; desfileos jogo . , . s gmas10-colegiais · show artísticoente do Teatro Santa Isab�l.

é de cerrada pelo Governador Nilo Coelho 

o rovernador Nilo Coelho enaltece o trabalho da Unlver Idade Federal de Pernambuco 

O discurso do Reitor 

o reitor Murilo Guimarães, da Universidade Federal

de Pernambuco, proferiu o seguinte discur o, ao inaugurar

oficialmente a Televisão Universitária; 
"A Universidade Federal de Pernambuco, nos rumos

do seu desenvolvim nto, promov hoje a festa inaugural da

sua emissora de televisão, a primeira estação de TV no
Brasil, inteiramente devotada a programas de caráter edu-

cativo e cultural. 
Foi um sonho acal ntado durante um período de cêrca

ele três anos por um grupo reduzido que acr ditava entu­
siàsticamente na iniciativa, ora convertido cm realidad
na presença honrosa d altas autoridad s de destacadas
personalidades do mundo intel ctual social de todo o país.

A necussidade de ampliar o campo de ação dn Univer­
sidade, fazendo sentir a sua presença junto a diferentes

camadas da população, reduzindo os íatôres limitantes que

vedam o acesso aos seus cursos r guiares, nos vanados co­
nhecimentos que ela pode e dl'v ministrar, e, a sim, L'Om­
batendo na medida do possív 1, privilégios qu m todo
0 mundo e mais acentuadam nfe cm país s subdesenvolvi­
dos se estabelecem em favor dos poucos que conseguem os

benefícios de cursos superiores, serviu de :nspiração ao

projeto da instalação desta emissora. Ao lado da promoção

de cursos de pequena duração, com obj tivos que se acr s­
e ntam à tarefa universitária de r alização dos cursos tra­
dicionais de formação profissional, da difusão de conheci­
mentos fundamentais sôbre problemas de educação da co­
munidade, é preocupação da Universidade, e se inclui no 
seus fins, contribuir para o progresso do nív l cultural da
região, utilizando êsse poderoso meio de comunicação áu-
dio-visual. 

Não é nossa int nção restringir a ação d sta emis ora
ao campo do ensino sup rior, nem a programas de alta

cultura. Ao invés dêsse s ntido particularista ela stará

sempre à disposição do Ministério da Educação Cultura,

do Govêrno Estadual, das Administrações Municipais, um

dilatado horário, para atender a cursos primário, secundá­

rio, industrial, comercial e para executar a magna tarefa
de alfabetização cm massa do nosso povo. 

E nem se diga que o ensino pela t ·levisão não pod rá
beneficiar as classes econômicamcntc m nos favor cidas,

porque elas não têm condições de adquirir um aparelho

receptor. Pela mesma razão não pod riam elas - e muito

pouca gente teria condições - de aprender cm casa. Mas,
uma só televisão instalada numa scola, num c ntro Muni­
cipal, numa casa particular, pod servir a uma c ntena

de p ssoas e:m horários diversos, ministrando aulas labo­

radas p los melhor s t · cnicos e programadas para tornar

o estudo mais atraente. A Universidade dispô d c·rca
de quatrocentos ap:ueJhos rec ptores para a instalação m

locais próprios, indicados pelas entidades públicas empe­

nhadas na realização de convênios para difusão do 'nsino

nos seus difer ntes graus. O Regulamento d t !e-postos

já elaborado e difundido por ta TV permitirá a qual­

quer interessado qu dispnha de um apar lho rec ptor, a

instalação d um tele-posto, submetendo-se às x1gcncins

estabelecidas e ao contrôle da sua atividade. 't um largo

programa que se delineia, é um horizonte amplo que d s-

cerra para acelerar o processo de educação do nosso povo, 
sem a qual será vão o esfôrço realizado paro o des nvolvi­
mento econômico. 

Enfrentamos dura lutas para alcançar ste resultado. 
Sofremos censuras críticas, fomos incompr ndido , algu­
mas vêzes por d sp ito, outras por desconh cimento do pro­
bl ma, ou ainda por consideração a juízos de prioridade 

tabel cidos m função dos variados encargos da Universi­
dade. Tivemos tamb 'm valiosas palavras de estímulo, dos 
que s negavam a considerar-nos visionários ou perdulá­
rios, e o apoio decidido do Govêrno F dernl. O saudoso 
Pr idcnte Cast lo Branco nos outorgou a concessão dêsse 
Canal 11, o IV Exér ncaminhou a sug stão da doação 
do terreno onde s ac d instalada esta missara que foi 
aprovada e homologada pelo então Ministro da Guerra, o 
Marechal Costa Silva. 'l'ivcmo a ajuda do x-Ministro da 
Educação, Raymundo Mon z de Aragão e do titular da pas­
ta, o Ministro Tarso Dutra que mpr stou seu valioso d -
cidido pr stígio ao cmprc ndimento, do Ministros do Pla­
nejam nto e da Fazenda, do CONTEL, da Fu,1dação Bra i­
leira C ntro d T lcvisão Educativa e d muito outros, 
todos colaboradorc indi p nsáveis de ta obr , qu consti­
tui, a nosso juízo, um marco na h tória dn educação bra­
sileira, documentando o mp nho do Govêrno m cumprir 
as Recomcndaçõ s feitas nesse sentido na Con!ercncia d 
Punta dei Est 

Em brev , outras T levisõe Educativas serão inaugu­
radas e virão juntur- ao Canal 11 nesse trabalho cm fa­
vor da ducação e da cultura do povo brasileiro. E quan­
do las se integrar m tôdas na obra patriótica d alevan­
tar o nível cultural dn no sa g nt , dando ao país a infra­
estrutura humana indi n ável ao no o d s nvolvimento, 
o sfôrço pion iro da Univ rsidad Fcd ral de Pernambuco
será d •vidament • lembrado.

V nc mos as prim •iras batalhas, mas a no sa tar •fa 
stá praticament no início. Precisamos cada dia produzir 

mtlhor, aprimorar as técnica de en ino p la tel vi ão, of -
r •cer programas s •mpr mai s lecionados d ntro dos altos 
obJ tivos a que nos propomos. Formamos m pouco tem­
po uma quipe valoro a, d dlcada ntu ia ta, que já d u 
dcmon traçõ s da sua capac.idad na fa •xp rim ntal, 
do nossos trabalhos viv �p nhadn, com fervor, 
no constante aperf içoamento da nosso produção. 
S m de c 1 ao d •staqu de nomes, qu remos agrd -
c r, m nome da Univ rsidade, a todos os qu formam a 
qu1p� dn TV Canal 11, p lo muito já r aliz&do e p lo 

muito que ainda c rtament farão, reconh cendo q n 
êles cab a maior glória pelo sucesso do mprr> ndimento. 

A Univc•rs1dade F dera! de Pernambuco of r ·ce hoJ • 
uma contribuição de vulto ao d s •nvolvim nto d ta r g1 o, 
o que ó d ·ntro d alguns anos s rá avaliado na suas xa­
ta proporçõ . Ao povo d Pernambuco do Nord ste, do
Brasil, confiamo o d tino desta misso�a qu� foi criada
com o pensamento único de rvir à nos a pátria de co­
laborar no s u d s nvolvim nto.

Agradec ndo a todo qu compartilham cono co da 
alegria de ta f ta, p ço no Exmo. Sr. Ministro da Edu­
cação que d •clar inaugurado a prim ira Tcl vi ão Edu­
cativa Brn ilcira, Canal 11" 



III Semana de 

Profilaxia 

Periodontal 

H.ulizou- recent m •nt a III Se-
mana d P 0I1laxia P riodontal c�o 

if que tem por objetivo dí_fund1r
junto à comunidade do R c1fc, os
atuai meio de pr venção da do n­

ças p ric dentais vulgarmcnl chama­
c,as de "Piorréia Alv olar". 

Foi 01 ganizado, um vasto progra­
ma cir ntífi o para atualização do odon­
tologista no campo da Periodontia, 

A onf •rências fo·am r alizada 
a n ;t _ das 19 às 21 horas na Facutda-
1ade d O ontologia da Universidade 

F I ai d P rnambuco, no Dcrby • 

Durante a r I 'nda semana, foram
atendidas gratuitamente tôdas as pe -
cas portado a· de doenças p riodon­

tais. na 2a. cadeira de Clínica• 

Ampla divulgação foi r�alizada
lamh · m nos vá1 ios stabel cun ntos

de nsino da capital. 

UFPe. VAI IMPLANTAR O CRUT C-PE 
A x mplo do qu f z a Univer­

sidade F dcral do Rio Grande do Nor­
te, com a implantação do Centro 
Rural Univ r itãrio de Tr inamento 

Ação Comunitária (CRUTAC), a 
Umvers1dade 1 deral d Pernambu­
co sentindo a impor ância daquela 
obra 1 vem realizando consecutivas 
reuniõ com vistas à implant ção 
do CRUTAC-PE. Para i o já xiste 
um grupo de tr balho1 já t ndo _sido,
inclusiv , om ada uma com1ssao d 

mestres e auto1 idad s staduai 

8 

f d ra1s para a labor ção da stru­
tura da unidade rur l d Univ 1si­
dad 

· itor Mudlo Guimarã s, d -
p to o corpo 
ct emonstra-
r impl nt -- rtic1 panda 

-o d vá-

dou GN, p 
O zcr 

l 

t 

p 
d 

Ar 

xplan 

' 
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tl a, odontológica, jurídica, social, 
te . , ao nosso homem do campo. 

Os trabalhos foram coordenados 
p lo sr. Ivancyr Castro, Dir tor da 
Divisão de Exp diente Escolar da U. 

. Pc., o qual ao iniciá-lo abordou o 
plano do CRUTAC, da Universidade 
F dcral do Rio Grande do Norte. 

Estavam presentes a reunião os 
seguint s professôres: Dr. Bianor da 
Hora, da Faculdade de Odontologia; 
Dr. Salomão Kelne , da Faculdade 
d Medicina; Dr. Arnald:1 Bar' alho, 
da Escola de ng nh ria; Dr. Rui 
João Marqu , da Faculdade d,.. Me­
dicina; Dra. Haydé T ix ira, das Fa­
culdades d M dicina e Farmácia; 
Dr. H rm'nio ulhõ s, da Escola 
d Química; Dr. Saul Tavares de 
Melo, do nstituto Ageu Magalhães; 
Dr. N lson Chaves, da Faculdade de 
M ·clicina nstituto de Nutrição; 
Dra. Dul t , da Faculd de de

nac1a . Maria José Banza · , da Escola de Enf rma-
F Figu ir do, da 

icln ; mais o 
n guir: Marco:, Au-
d do Co n-
José Ernesto Jucá, do IV 

· - Antônio Tracisio
'utica; Dr. Alva­

ia d S · ; Dr. 
Nildo Ca o, da S aria 
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O professor Salomao Kelner, 
que t mbém estêve no CRUTAC em 
caráter particular, disse ser um ad­
mirador do trabalho do Reitor Ono­
fre Lopes, da U . F. do Rio Grantle do 
Norte, e o Professor Rui João Mar­
ques 1 mbrou a possibilidade de ser 
aproveitado o Hospital de Vitória de 
Santo Antão, pertencente atualmen­
te ao Estado, para a implantação 
aqui da mesma experiência. 

A Dra. Haydé Teixeira achou 
que o p nsamento do professor Rui 
João Marques quando se refere ao 
aprov itamento dêsse Hospital, se 
identifica muitíssimo com a filosofia 
do CRUTAC, uma vez que são dis­
p nsada construções de obras de 
fachada. 

Ficou acertado no momento que 
seria feito um convite ao Reitor Ono­
fre Lopes para qu o mesmo compa­
r cesse a uma das próximas reuniões 
dêste Centro cm formação a fim de 
qu explique, com o inteiro conheci­
mento do assunto, o que o CRUTAC 
b m como as suas conveniências. 

D lib rou-se, ntão, nova reu­
nião paia o dia 29 do citado m ·s, no 
m smo local. 

SEGUNDA REUNIÃO 

i m 2 do m·s d outubro fin­
do, m i uma reunião foi r lizada 
no salão do Conselho Universitário 

a R itoria ela U. F. Pe. para que se­
j nnpl· ntada um unidad de trei­
nam nto univ rsitário rural nesta 
Univ rsidad , visando ap rf içoar os 
conh cim ntos dos nos o· universi­
tários d ndo-lhes a prática em tô­
das sp cializações, principal­
m nt a r alidad conômica e so­
ei, l do interior d Pernambuco. 

T v a co rd na ão do sr. lvan­
cyr stro, Diletor da Divis-o de Ex­
p dient colar contou com a pre­
. nca de alta autoridades educacio­
nai da U. F . . , como sejam os 
prof ssô, . m João Marques, ia­
nor da Hora, Nel on Chav s, Saul 
Tavares, Huydé T ix ira, rnando 
F 1 r do, Alvura Vieira H rmínio 

ulhõ , G raldo Mariz, \.miversitá­
rio Marco Aur'lio Dias da ilva, a­
lém do profes or Nilo Per ira como 
convidado p cial. 

Iniciados o. tr balhos o Dr. N 1-
on Chave com ntou sôbr o funcio-

namente do CRUTAC, no Rio Gran­
de do Norte, dizendo da possibilida­
de de introduzir o problema da nu­
trição. Disse ainda do entusiasrno 
que sentiu conhecendo o Centro Ru­
ral Uuniversitário de Treinamento e 
Ação Comunitária, sediado em Natal, 
lembrando nessa ocasião em que a 
nossa Universidade toma medidas 
para a criação de um órgão idêntico 
cm nosso Estado, o êxito quase . s�rn
precedentes obtido p lo já retendo 
Centro cujos objetivos são dignos de

ser imitados, tratando-se de um� 
obra de penetração e fixação . 

A seguir usou da palavra o pro­
fessor Nilo Pereira explanando bri­
lhantemente o que viu no Rio Gran­
de do Norte sôbre o CRUTAC e se ofe­
recendo para colaborar no setor de

divulgação pela imprensa. 
Dentre outras observações, disse

o referido professor: "Considero uma
xperiência muito boa para a nossa 

Universidade em poder colocar o es­
tudante com a vida em si, como a 
mesma é, sentindo as suas dificulda­
des e os s us problemas realistica­
mente. Assim o estudante ficará 
mais motivado e ao sair da Escola 
Superior encontrará melhores con­
diçõ s de atuar no interior". 

Lembrou com muita oportunida­
de o mestre Nilo p reira: "É de gran­
de profundidade o aspecto educativo,
quando se deve não somente levar os 
jovens estudantes mas também os
p1 of essôres para uma adapt�çã?,
uma integração. Ela vai dist11bu1r 
uma grand dose de processos cultu­
rais, ao t mpo em que procura tal. n­
tos locais, pois como dizia Tobias 
Barreto: "Há g nios perdidos na 
loca ''. 

Novas rcun'ões serã realizadas 
com a pres nça de outras autorid�­
des, já havendo sido convidado o R 1-
tor da U. • . do Rio Grande do Nor­
te, Professor Onofre Lopes, junta­
m nte com a quipe que: faz o CRU-

AC. 

Ficou d finido também que d�­
v riam os pr scnt s estudar uma si­
gla para o projeto havendo duas
propo tas, uma do sr. Iv ncy Cas­
tro: CETUR (Centro Especial de
Treinamento Universitário Rural) e 
outra do Prof s or ianor da Hora;:
C TURAC (C ntro Esp cial de Trei­
namento Universitário Regional e 
Ação Comunitária) . 
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Palestra de 

Michel s· no 

no Recife 

Paris não se fêz nwn 
dia, afirma-se popular­
mente. A consciência 
da cidade foi se fazendo 
a pouco e pouco. A li­
teratura francesa tem 
início na Idade Média e 
nessa época notamos a 
pre�ença de François 
Villon. Nessa época é 
1,ítida a consciência de 
Paris na literatura e 
nas artes. Posterior­
mente a cidade abando­
nada pela Côrte, nos 
séculos XVI e XVII no­
tamos uma ausência 
que só se dissipa às 
vésperas da Revolução, 
com Montesquieu, Dide­
rot, Jean-Jacques Rous­
seau, por exemplo, mas 
os verdadeiros líderes 
da consciência de Paris 
na literatura encon­
tram-se, sobretudo, no 
século XIX, com Bal­
zac, o sociólogo de Pa­
ris, com Victor Hugo, 
que canta a missão da 
cidade, com Baudelaire 
que destila seu veneno. 

-

tsses tópicos foram tratados p lo professor
Michel Simon que fêz uma série de conferências
no Recife, a convite do Departamento de Exten­
são Cultural da Univer idade Federal de Per­
nambuco. O conhecido escritor francês nos apre­
..;entou o cenário baudelairiano de Paris, e mais
precisamente a casa de Neuilly, onde Baudelai­
re p sou a iníância e o q_uar teirão do Carrous­
sel, minuciosamente descnto no poema "Le
Cygne". 

Michel Simon nos pôs cm contacto, não
ap nas com o cenário, também com os atores do
Inferno baudeleriano, notadamente as três mu­
lheres: Jeanne Duval, a bela mulata; Madame
Sabatier, conhecida como "A President "', e en­
fim com a atriz Marie Daubnm, "a mulher dos
olhos verdes". Citemos ainda a doméstica Ma­
riettc, "la servante au graud coeur", no dizer
de Baudelaire. 

Entre os animais aparecidos na poesia de
Baudelaire, além do cisne jú citado, lembremos
sua atração por todos os gatos da Terra. Um
poema é b m característico da fauna parisiense:
0 que define - e com que arte - "les petites vi­
eilles" abandonadas nas ruas de Paris.

ão a enn.. d r 

Ao ouvir o professor Michcl Simon notamos
que êle frisou que ne1;1 tudo é do� e sofrimento
na poesia de Baudelaire na sua pmtura d Pa­
ris a no!Jreza da obra nos encanta, diz. '' J'ai pé­
tri' de la boue et juen ai fait de l'or'', escreve o
pceta. E ain�a é precis? falar da ternura de_ Bau­
de1 ire por toda as criaturas de Deus. VeJamos
êsse verso: "Mais moi, moí qui, de loin tendre­
mentc vous surveille''. Em uma cidade já asfi­
xiada pelo industrialismo nascente, seu Poeta
cultivou e colheu as Ilôrcs de nossos males e com
c.-1 nos ofereceu um admirável ramalhe e.
O Brasil na Literatura Francesa 

Para o professor Michel Simon o Bra �l tem
sido para os escritor s europeus em particular
para os franceses um pretexto para o desenvol­
·imento das miragens que sonhavam encontrar
no nosso p ís. Três A dessas. miragens p r�egui-
1 am O esc itor !rances: a mirag m da f 1ic1dade,
a da florcst· e a do ouro• 

A miragem da felicidade m tô no das cos-
tas bra ilci , s e a utopia do "bon sau age" nas­
ceu com os doí cronistas da xpedição de Villc­
gaignon: André Thevet (1512-1592) que na 
"Sinrmlatidades da França Antartica" narra o
que v�u il 1aginou sôbre a baia da Guana ara. 
Outro cronista, Jean de Lcry (1534-1601) m
sua "História duma Viagem ao Brasil" fornec"'
os elementos próprios a alimc�tm: as utopi.s 
dos poe as filósofos, dos quais c1t m?s. Daif,
Jadelle e o'oretudo Ronsard. Entre os f1losofos,
Montaigne que consagra um capítulo inte�ro dos
"Ensaios" à doçura dos costumes brasil 1ros. 

E ta doçura é confirmada no. comêço do é­

e 10 XVII por dois frades capuchmhos, Claude
d'Abbeville e Yves d'Evreux que nos deixam, so­
b1·ctudo o segundo, inter ssante 1clatos sôbrc as
tentativas de colonização francesa no Marn-
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nhão. Os selvagens · s h vado., a Pa ·is
por Abbeville foram d por Fr · a-
lherbe m "Lettr s à ?To é III, 
o mito dum rasil liv contin ·se-
g ir a i •nnginação <l i ·ia:.i o .
Cit mos m p, rlicula , �mulo de Rob-
son Crusce - a ilha r Fo ,
é, sem dúvida, br c:-iJeira - e Volta itua
o Eldorado d "Candidc" cm • lgu ntre
o Paraguai e a Guiana.
A miragcn barrocas d flor t e o our 

A mirag m do "bon sanvage" foi • ubstituida
pela atração da cresta e do ouro. B rnadin de
Saint-Pierre e Chat aubriand prec clem as "Ce­
nas da natur za nos trópicos" de Jean-Ferdinand
Denis. Biard, Jules ernc, Pierre Lati, Gustave
Aymard insi tem no mesmo tem : magia da
aventura brasileira. Balzac põ n "A prima
Bette" �m br sileiro ingênuo e f roz, retomado
por Me1lhac e Halevy cm ''A Vid Pari ien "
embora com m nos fôrça.

Esta imagem f ntasista dum Br il de aven­
tura e do ouro 1nconlra-sc m numerosos esc1 i­
teres franccs cont mporân o , como por exem­
plo Jules Romains, m "Le Donogg Tonka" Ccn­
dr em "Brasil M gico" Claud l m .. • r il
Místico".
O que nio . dcix ·• m envolve 

J> ]as • liragcn

Felizmente vá1ios iajant s fr nc·• e. de
longa permanência no rasil • caparnm s m n­
tiras anteriorm nt.e difundidas, como Saint-Hi­
lair , Debr t d'Orbigny, antiga 1 nt e Bcr­
nano , atualm nte. n rnan q e viv u no Bra­
sil d 1938 a 1945, ofcr e -no m e rtas p1 binas
de "Cartas aos IngPses" de "Enfant Humi­
li �s" o test munho de um hom m hm , to, <lcs­
pr sando o pitoresco, d -nos o test rn nh 1lum
Bl asil onde tampa a um só tempo a gran­
deza e a p ciência do povo bra ileiro.

O Brasil de hoje, com suas cidades 1 cntacu­
lares, como s·o Paulo, d cidade messiâmcas
como Brasili , de tentativ s de de envolvime-:1t�
humano como f itas ela Sudene, no Nor s­
te, traz novos motivos aos onh s eu ·o us fran­
c s , em particular. O l3r il, ' a ·a, m' i co­
nhecido e apr ciado, porém n·o viv mQS J m, ·
de sonho, mas, não r st dúvida, o I ru il é um
ma ·avilhoso r ser\'atório e p i .

As J, as de Michel m -radas 1 o Popular co -
m na e mória d ccnt me cido, alé u 1 t 1-teqJretaçao e po siu e ca n i o ·Zélia Bar o 

Após ncerrar a con T P no ... ,Mich l Simon, m e m p, 
Leal, professor de ori L ·-
"id de, jantou na 1 "clênci onrennand, n En ho Sã do
no dia sceuintc para o M nconvite do o ernador Jos'
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"A acl irn. d Pncri ·ulLura a Prim ·,a Infân­

cia da Faculdade d M di ·ina da U iv rsir nele F -
d ral d P rnambuco, . tá r alizando, há vários 
m s s, uma p quis, , procurando relacionar as d -
fici "ncia in tas do m taboli. mo principalmrnte 
aqu las ligada s nomalias mentais, as más for­
maçõ cong�nitas com a itera ·õ s do d rrnató­
glito e do cariótipo''. Sôbr o a unto ser veu o 
prof. Antô io Sim�o dos Santos i ueira: "são exa­
minado o 1 cém-n,. ·idos da Maternidade "Prof. 
o. •ar Coutinho" ond stão instalados a Cad ira e
os , luno da E. cola para Exc pcion, i da AP AE do
R ci e. A i ·ha clínica do 1 cém-nascidos obedece

orienta -o do dr. G raldo Zisman, chc e dos bcr­
rio da Cad ira. Esta fi •ha, al 'm da história da 

g stação, abrang tamb · m a história clínica dos 
pais out1 os m mbro da família, quando o caso 
xigir. Os xames d laboratório são r alizados no 

laborató •io de ultramicro-métodos da Cad ira, sob a 
direção do dr. Manoel orba ssistcnte do prof. 
Oswaldo Lima, dir tor do Instituto d Antibiótico 
d UFP . c rióti p é obtido na unidad d Gc-
n tica da Cad ira, ob a di r ção do d . José Arão 
com a sup rvisão do prof. Adonis de Carvalho, am-
bos i t nt s elo r. o lho, prof ssor d 
An, tomi tol6 , ica d d M •dicma da 
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TOLOGIA 

IA E 

COMPLETA 

PROGRESSO 

A ibli a da Faculdad d Odontologi, compl t u. no ano passado, d z ano· 
d t ividad a ua s para ão da Bibliot ca da Faculdad d M dicina para cons-
tituir unidad ria. P lo apoio conf rido p lo ntão r itor, professor Joaquim Ama-
wn t nela a frent como diretor o pro sor João Pinto de Campos, esta Biblioteca 
't l se u hoj d sfruta d conceito nacional m virtud do s rviços de intercâmbio que 
manl m com tôdas as Escolas de Odontologia do Brasil, inclusive do exterior. 

ncia pnra o quilibr o d 
inr nUti as , ·m dúvida, a m -
nu pto a r alizar p rmut de 
1u nculdad . Como tôda unidad 
ulturnl, a },' tologi d Univ idade Fed -

rnl. ucompanh n 11n nto ci ntifico do pai . po -

OL M 

m Odontologia o untos 

, · nd ncia, a Biblío­
ina o .  Merece

al da unidad o 
n m cus obj ti-
ir 1 itor para cada um dos s livros. 

·•rvo da Bibliot ca d Odontoloi:i0 é ainda relativa­
m d corr·ncia dn e cn s z de bibliografia 

n · ampü do n ino superior. R e beu da biblioteca da 
Fnculdad • de M dicina, m 1958, pequeno número de livros 
<ap na 189> e e do a dir ção daquela unidade de ensino pro­
curou atualizar o acervo bibliográfico da m ma. Atunlmcnte, 
a Bibliotec po ui c··rca de 4.000 volume novos, que rcpre­
tam o m io nece ário a todos o estudiosos da ciência de 
Fauchard. Sua e leção de referência já é relativamente boa; 
possui as principais obra de informações cientificas, como 

jam dicionários, enciclopédias, lndices e uma boa coleção 
d t e d í ndidos naqu la Faculdade e em outras Escolas. 

Entre a coleção existente destacam-se os seguintes peri­
ódicos: "The American Journal of Orthodontices", "Dental 
Abstracts", "Index to Dental Literatura", "lndice de la Li­
teratura Dental Castelleana Y Portuguesa", "Oral Surgery, 
Oral M •dicine and 01'al Pathology", Ar hive o Or 1 Bio1ogy 

u coleção quas completa do The Journa1 of tbe Am rican
D nt 1 oclatton (JADA), graças aos serviços de permuta 
do mlth onlan I tltuition lnt rnatlon, l eh nre rvice, 
da American Dental Association (ADAJ. 

1 RC MBIO 

Completando o des nvolvjmento científico da Escola, a 
Bibliot ca mantém um int nso erviço d intercâmbio e doa-
ção d publicaçõ aracterizando o spírito moderno e para 
uma melhor dif rabnlho . a Biblioteca tem enviado 
t d ne ta Faculdade às bibliotecas bra-
s n ao. instituto de p squisas de nosso 

s balho de p qu na tiragem, possui 
ac Odontologia que r mete não só às 
ont todo o pais, ma também Facul-

ns de Odontolog1 ln tituiçõ cientificas e -
t 

tivnndo nha orientar o lei-
1 dores t m com-

T a d , no Recife, em 
. , B h , Em G ranhun , 
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, orr1g· 
· tun ·1nis 
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p 
u n rma funcio-

um r · nlo 
igo po1 

pr t , veio 

gl d P rnambuco, e quatro conferências sôbre a "lmpor­
t,incia da Bibliot ca no Ensino Superior", para o , luno da 
mesma • coln como parte do "Programa de Motivaçiio n-
dnptnçúo do aluno Faculdade". 

A Biblioteca procurou levar a Faculdade a todo os can­
tos do mundo, alravé. ela p rmuta dos anai com publicaçõe 
e trnngciras. ste s rviço foi pr judicado, no ano pas ado, 
uma vez que não foi publicado o novo número dos Anai , a­
P . ar das r clamaçõ . Para s ter uma idéia da ímportan• 
eia do trabalho de permuta, a Biblioteca inseriu no "Diário 
de Pernambuco", de 30 de março d 1965, um artigo "Um 
Serviço út 1 que se Extingue", onde informou sôbre a itua­
ção dê te erviço. Para mostrar ainda que Biblioteca é insli­
tuiçiio importante, e que não pode hnver progre so sem bi• 
blioteca atualizada, foi publicado uma reportagem no "Jor­
nal do Com reio", edição de 14 de abril de 1968, sob o titulo 
"A Biblioteca através dos tempos". N'sse trabalho foi cons­
tatado o estado de perfeição em que se encontra essa insti­
tuição. 

Nos dez anos de vida nova, independente da Faculdade de 
Medicina, a Biblioteca prosperou bastante, apresentando um 
mapa estatístico de alto significado para a nossa cultura e 
para o desenvolvimento da Universidade F deral de Pernam· 
buco. 

I TALAÇ E 

Sem condições de funcionar adequadamente nas antigas 
instalações, a Biblioteca desligou- da Faculdade de Medici­
na, m 1958. A partir de então v{irio melhoramentos foram 
introduzidos não sómente no eu acêrvo, mas principalmente 
nas suas instalações. Hoje, ela funciona em melhores condi· 
ções no prédio da própria Faculdade. Entretanto, dada a sua 

xpansão, sómente com a construção da sua nova séde, na 
Cidade Universitaria, é que aquela instituição poderá crescer 
mais ainda dentro da sua séde definitiva. 

As instalações atuais constam apenas de um depósito de 
livros e um Gabinete de trabalho. ocupando uma área de 60
m tros quadrados. No projeto de nova Biblioteca foi previs­
to local para o depósito de livros, salão de leitura, gabinete 
de trabalho, duas alas separadas para reuniões, confer·•ncías. 
l itura em grupo.. e uma sala para a in talação de um ser­
viço de documentação odontológica. O r ferido projeto co­
bre uma área de 600 melro quudrados, o que representa 
dez v1zes mais a atuais íns alaçõe , servindo para o verda­
d iro funcionamento da instituição. 

As instalações para o I itor, n c ssitam cuidado "A lei­
tura é uma art . Exige sil'-ncio, tranquilidad e um mínimo 
d . confôrto", com nta um dos bibliotccúrios. Os salões pú­
blico. d leitura, tai como surgiram com a prim iras bihlio­
tccas, afug ntam certas classe de consulcnt . Não é passi­
vei a um inve tigador, a um studio o, consultar livro e do­
t:umentos no âmbito de uma sala sem condiçõ s ambient 
a pro pri adas. 

Exemplo dí o é a nova Biblioteca de São Paulo. Exis· 
t �• ah, gabinetes particulares, m que o professor universi­
t rio, o d nti ta. o ci ntista, o inve tigador erudito o advo­
gado, o médico, o arquiteto dispô m de um ambiente 'sossegado 
e cômodo para o trabalho s rio , tendo em cada um dêl , 
d d a carteira, máquina de cr ver, poltronas, estantes, 
o KUarda-roupa, t I fon • papel d crver lápis cinzeiro , 

te. 
· ' 

Com a Reforma 

dotaçõ •s d 1:1at 5ial d consumo para o ano pas ado . No 
�omcnt_o a drr _çao da Faculdad stá •xecutando trabalho 

. nttdo de _implantar um C ntro para recup ração do·mutrl do max1lo-buco fac· · · · · • 
. . ·• 

Es . , . • ia1s, m1ciativa p10n ira, na r g1ao. 
P ram, l?ª!ª o mic10 da aulas do corrcnt ano letivo, 

ª
d

�nauguraçao das instalaçõ s qu� stão em fa e bastante a iantada . • 
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Belas Artes Promoveu 

Exposição de 

do Professor 

quadros 

Queralt 

d A Escola de Artes da Universidade Fe�e!al 
e Pernambuco encerrou a série de exposiçoes 

i�e realizou durante o ano com a do professor 
f 
8!dro Queralt Prat. Como sempre a m?stra 

rº1 uma promoção do Departam�nt� ?e Pmt':-
ª: Desenho e Escultura e do D1retono Acade­

nuco. O local foi o salão nobre da Escola de 
A._rtes, à rua do Benfica, 150 nesta cidade . Do 
Pintor disse o diretor do Departamento, prot.
Marcelo Santos: "Queralt é um pintor-pesqui­
sador-pintor. Vive da arte e para a Arte. �m
cacta uma daquelas atividades emprega todo Oseu empenho, tôda fôrça de sua inteligência
�lara e tôda fibra de seu catalão. Na Catalunna
ele nasceu e Terrassa é sua cidade natal. Ali,
na "E f' . " f A scuela Municipal de Artes y O 1c10s ez 
�s "primeiros cursos de pintura e des�nho. � 
Escuela Superior de Bellas Artes de Sao Jorge 

em Barcelona, recebe o já iniciado nos �egredos 
fª arte e devolve-o à comunidade catala com o 
1tu10 de professor de Artes Plásticas e com o 

�urso superior de pintura. Não bastam ao �e� ernp1:ramento ativo os conhecimentos adqmn­
�os nas escolas. Realiza viagens de estudos pela 
1 

8Panha, França, Itália, Grécia, Bélgica, Ho­
anda, Peru e Bolívia. Na sua pátria realiza 

qu�tro exposições individuais e participa de 
muitas exposições coletivas . 

A par de sua atividade artística realiza pes­
quisas no setor científico. Penetra os segredos 
da entomologia e seu trabalho é reconhecido 
P,e�o "Conselho Superior de Investigações Cien­
tificas da Espanha" do qual se torna especialis­ta. Recebe também, como reconhecimento do 
seu trabalho, o título de "Protetor de Mérito do 
Zoo dE: Barcelona" .  No setor das artes ostenta 
ü título de Sócio do "Real Círculo Artístico de 
Barcelona". �ste é o pintor Isidro Queralt
Prat, que desde 1963 empresta seus inestimá­
veis serviços à Universidade Federal d Pernam­
buco como Professor da Escola de Artes. Sua 
Pintura, clara, simples, sem modismos e efeitos 
táceis, é fruto de pesquisa e estudos profundos.
Sente-se, independentemente da sensação agra­
dável do aspecto decorativo, a mão de um mes­
tte que sabe conscientemente por onde vai.

Uma técnica aprimorada e um domínio quase 
"virtuoso" da composição linear e cromática". 

-

Missão 

R e c1·i f e

• 

da UNESCO veio ao 
e duc a ção planejar 

EstAve em vi ita ao Recife, a missão da 
UNESCO que veio ao Bra il com o objetivo d 
estudar os problemas de organização_ ap�rfei­
çoamento das Faculdade� de E�ucaçao criadas 
nas Universidades Federais do pais. 

- A MI AO -

Tal missão estava constituída p los guinte: 
membros: prof. Jose�h L�uwery - do Instituto 
de Educação da Umver 1dad d Londr s, ond 
ocupa o cargo de Chefe do Departam nto d 
Educacão Comparada; prof. Rob rt Planck 
Vice-Réitor da Univtrsidadc d Gand, Bélgica, 
professor de Educaçã? Co�parada; proff:l,. Ang -
1es Galino - da Universidade de Madnd, ond 
leciona História da Educação Comparada Edu­
cação Comparada, além de ser fundadora da 
Escola Normal de Professorado. 

A vinda da missão foi resultante dos conta­
tos mantidos, na França, pelo prof. N wlon Su­
cupira, diretor da Faculdad de Educação da Un)­
versidade Federal de Pernambuco, com o embai­
xador do Brasil junto à UNESCO, prof. Carlos 
Chagas solicitando o envio de uma comissão s­
peciallz�da para estudar a problemática da cri 
ção das nos�as Faculdades d Educação. 

- TRABALHO

Antes de sua chegada ao Recife, esta comis­
são já havia visitado �� Unive1:sidad s �o Rio
Grande do Sul, de Bras1ha, de Mmas G ra1s e da 

Bahia. Durante a sua stada no R cif foi pro­
movida uma reunião dos componentes da mi são 
com r ·pr s ntant s das Univ rsidadcs da Par, í­
ba, do Rio Grande do Nort e d Alagoas. 

Em contatos com os professôr s da Facul­
dade de Educação da UFP , foram dis utidos o 
planos táticos d implantuç-o dê. se órgão so­
br tudo o treinamento d pessoal qunlifieado 
para 1le, no desemp nho d suas taref s e p í­
ficas . 

No sábado, dia 14, foi r alizadn uma reuni-o
m que stivcr< m pres nt s, além ela comi ·são

da UNESCO, o clir tor, os prof ssôre , o prcsiclcn­
te do Diretório Acadêmico e aluno da FE. 

Foi f ita uma vi itn ao CECINE onde• o pro­
fessôr s strang( iros manif . taram a hôa imprP -
ão que lh s causou o trabalho rc>alizaclo ne a

instituição b m como suas instala õ , , us qu1-
pam nto. e sua organiz cão. 

- A , I, T •, CIA

Falando à reportagem do JU, o prof. N wton 
Sucupira diss que "a mi. são que nos foi enviada 
pela UNESCO, era composta d prof, sôrcs d

maior comp tência no campo da Educa fio Com­
parada, todos sendo conh edore dos problemas 
da formação de professôr e têm bastantes co­
nhtcimentos dos vários sistemas colares d, p, í­
ses desenvolvidos e subdesenvolvidos, sendo, pois, 
pessoas altamente credenciadas a laborar um 
amplo relatório, de posse do qual a UNESCO d -
liberará qual a assistência técnica a ser dacla s
Faculdades de Educação do Brasil". 

Interesse pelo 
Universidade 

Brasil na 
de Bristol 

O Conselho de Reito­
res das Universidades 
Brasileiras comunicou 
à Universidade Federal 
de Pernambuco, que o 
Departamento de Espa­
nhol e Português da 
Universidade de Bristol, 
na Grã-Bretanha, inte­
ressado na criação de 
um leitorado brasileiro 
junto àquela Universi­
dade, solicitou ao Ita­
marati que apresentas­
se até o mês de dezem­
br� nomes de possíveis 
can'didatos à função de 
leitor . 

Além de fazer estudos 
de aperfeiçoamento no 
campo de sua especiali­
dade e de preparar tese 
sob a orientação de um 
professor da Universi-

dade estrangeira a que 
estiver ligado, o leitor 
brasileiro dará aulas d 
língua portuguêsa e li­
teratura brasileira, exi­
gindo-se para tanto que 
seja licenciado m lite­
ratura brasileira. 

Tendo em vista a im­
portância da Universi­
dade de Bristol e o des­
taque que dá aos estu­
dos brasil iros e consi­
derando, ademais, qu 
o Brasil só tem dois l i­
tores na Grã-Bretanha, 
o Ministério das R la­
ções Exteriores solici­
tou-nos comunicar o fa­
to às Reitorias das Uni­
versidades Brasil iras,
no intuito de convocar 
os int r ssados habili­
tados para que se diri-

Universidade 
quer programa 

o reitor Murílo Gu1marãe� r�ceb u circula� do C�n-
sclho das Universidad s Bras1le1ra ·, no gumt tc1-
mos: 

"O Departamento Cultural do Ministério das _R l!'­
çõcs Exteriores informou-nos que seeundo _comumcaça_o
da Embaixada do Brasil em Caracas, o r 1�or da Uni­
versidade de Los Andes, locahzad cm M rida, na Ve­
n zuela, tem grande interê . _em Jabe.J c r um pro&ra­
ma cooperação, abrangendo mt .rcamb10 d . stu�ante 
pré e pos-graduado e d prof ores, com umv r 1dad 
brasileiras . 

o int rêssc específico d�. ui:iiversid d m. t_el con-
ccntra-s nos campos das _c1enc1 s, da �at mah _da
g ogra!ia, hav ndo necess1dad P cif1ca de c?�tr tar,
por um ou doi anos, um pro!csi-or. de mat mati a, de.
nível universitário d �lto gabarito, b m como Uf!l
prof ssor de eografia r g1onal, com as m mas quaht1-

jam ao Itamarati, com 
a possível brevidade, 
aprtsentando o seu 
"currículum vitae" . 

A Universidade de 
Bristol oferec aos l i­
tores os honorário d 
900 libras, para o peno­
do letivo que se inicia 
a 1 de agôsto de 1969 e 
se enc rra a 31 de julho 
do ano subsequente. 

O contrato of recido 
p lo Departamento d 
Espanhol e Português é 
de um ano, renovável 
por ap nas mais um 
ano, a fim de p rmitir 
o rodízio d prof -ssôr s
estrangeiros. 

O Itamarati oferec 
ao l itor a passagem 
aérea de ida- -volt Rio-

Londr s-Rio e auxílio 
de US 150,00 mensais. 

O candidato d verá 
contar até 40 anos in­
completos, sendo d• 
con v niência q u s 
apresentem p ssoas sol­
t iras, ou, quando c sa­
da , qu tenham no má­
ximo um filho. 

Os int r ssado dev ,_ 
rão dirigir-s direta­
ment · ao D partamcn­
to Cultural do Mini. t · -
rio das Relaçõ · Exte­
rior s, cujo ndcr· o 

v nicla Mar chal Flo­
riano nº 2.415 - Rio 
de Jancito - GB, fa­

zendo ref rências ao 
xp dient " DCint / 

2115 642.62(60) (42) 
- L itorado na Univ r­
sidacl d Bristol" . 

da 
de 

Venezuela 
cooperação 

caçõe , habilitado a mini trar um curso ôbr a Amí•­
rica do Sul. 

A Universidade de Lo Ande poderia p 11a1 um 
prof . sor qualificado nté o tC'to d US 1 • 000,00 m 1 
pas ae ns d' ida • volta para o prof•· or t• i.ua P po a 
(no e so d, . •r casado). 

O Dep rtamento Cultur I informou, ainda, que o 
r •1to1 da Univ rsidade de Los Andes pret<•ndt• vir .w
Bi:a�il. pràxima�ente, ndo mt •r sante que º" pas o
m1c1a1 , no ntido de um programa de coop •raçiio, j!t 
t •nham ·ido dado , a fim d que po i-a. durantl u 

tada, ulllmar os ntendimentos a r • p 1to. 
. Para maiores informaçi'; , a. univers1dadt• ou o 
mt r ssados pod rão dirigir-. dirctam<•nl<' ao Dc•part • 
m •nto Cultural do Ministério da H laçõ Exh r 10n , 
faz ndo r f rênci ao xp •di •nte no O Int/DAM/21ti0/ 
/542.6(45) - Program ção d coop iaç o ntn um 
univer idad brasil 'll"U e a Umve1 1dnd1• de Lo Ande ". 
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DESCOBERTO o FORTE DO ARRAIAL 

LCM realizou duas 
pesquisas 

O Laboraório de Ciências do Mar, da 
Universidade Federal de Pernambuco, re­
alizou, em fins de 1968, duas Importantes 
opernções oceanográficas. Tais operações, 
!eitas a bordo do Navio Almirante Salda­
nha, da Marinha do Brasil, visavam a co­
leta de ma teria I para posterior estudo no

temb1 . Jendido entre o Ri . 
e cuja área estudada foi
t; nentnl e _bane ao largo, .

a região dos Abrolhos. ,
h1 n

, Os trabalhos executados toram de

drologia, coletas de material de fundo 
:ia��:

d plancton. Para a coleta de 
�

t�s 

de 
e 

fundo os pesquisadores a bord!J do 

A�irnnte Saldanha realizaram 2.0 draga­

e 4 arrastas de pesca com rede. 
gens

Parte dêste material de fundo e_nc?n•

LCM para estudo. É const1tmdo

�:-��u;�ceos, poliquetas. sedimentos mari­

nhos e equinodermes, 

OPERAÇÃO PESCA NORTE 1

E t Operação realizada nos mêses de
s a 

d �bro abrangiu a Plata-
n1Jvembro e e

ta
ze

l do Pará (Oeste) e o Ter­
forma Continen 
iitório do Amap�.

ldo Barrêto diretor do
O pro!. Lounna 

, d JU que 

M ln! rmou à reportagem o 
LC ' º. p a Norte I tinha por flna­
"a Opc-raçao esÇ 

esquelros da­
lidnde levantar �s ;e�:

s
�!ttic!os realizados

quela área com as 

marinhas 
pelas Operações Nordeste I e Nordeste II, 
n�s quais o LCM tez o mapeamento geológi-
co e biológico de fundo". 

Foram realizados trabalhos de hidrolo­
giu e coletas de plancton, sendo feias 30 
dragagens e 43 arrastas de pesca. A pesca, 
própriamente dita, realizada durante esta 
Operação, foi efetuada por técnicos da SU­
DE PE (Superintendência do Desenvolvi­
mento da Pesca). 

O LCM ficou encarregado de estudai 
os sedimentos marinhos, a geologia, espon­
jas, celenterados, poliquetaa, Ct\llitáceos, e-

1lnoderlflas e pei 

s 

perações 
das pelo 

. já estão 
os. Dentre 

. nglca e Biológica do Fun. grat1a e os Anais da Diretoria de _ ImprP pe'gação da Marinha, e que
caçao. fo{rniversitária para publl-Um traba cipl sõbre BlologiP com're a Geologia e outro
p:esentad?s 1 lia, 1ndos - que foram a­
ço!s de ')S- pend��10 Sôbre Investiga-gi?es AdJ• dispõe ,1r do Carlbe e Re-
mes de no, Tôlflo em Curaçau no 

Moluscos nente e -·
Fortaleza. namento . os Arquivos de 

Crustáceo bruto de cin'-
cmainhado ao prestados à co1- fe,,"
ca da Sudene os da Pes-

A localização exata e alguns vestlgios con­
cretos de uma das mais Importantes fazes de 

todo o passado brasileiro, acabam de ser iden­
ti1icados no Recite, em Casa Amarela, Conse­
guiu realizar a façanha o pesquisador do Ins­
tituto de Filosofia e Ciências Humanas da 
Universidade Federal de Pernambuco, arqueó­
logo Marcos Albuquerque, obedecendo à pr_i­
entação cientifica do Prof. José Antonio 
Gonsalves de Melo. 

dez" As muralhas tinham mais de lança e 
meia de altura. Em redor das muralhas corria 
o fôsso com profundidade de lança e meia -
e cavado de tal modo que quem nêle caísse
(diz Arciszewsky) não conseguiria escapar.

Em 5 de março de 1635 m1c1ou-se um 
cêrco ao Arraial que durou até 8 de junho, 
quando ocorreu a rendição, com os sitiados 
vencidos pela fome - chegou-se a comer até 
cavalos, couros, cães, gatos e ratos. Nesta épo­
ca comandava o forte o tenente-coronel de ar­
tilharia André Marin. Após a conquista os ho­
landeses e!etuaram a demolição completa do 
Arraial 

A fortaleza é a do Arraial Velho do Bom 
Jesus, situando-se no recinto do Sitio da Trin­
dade. Foi ela o centro da resistência dos per­
nambucanos aos holandeses, no periodo de 
março de 1630 a junho de 1635. 

IDSTóRICO 

Como nos conta a História, os holandeses 
- 8000 soldados de tropa de desembarque, vi­
ajando em 50 navios - chegaram a Pernam­
buco em fevereiro de 1630, Saltaram em Pau
Amarelo, ocuparam Olinda no dia 16 e se a­
possaram do Recife, que era uma pequena po­
voação Junto ao pôrto, em 2 de março.

Matias de Albuquerque, neto de Duarte 
Coelho era o comandante da detesa pernam­
bucana' . Derrotado pela enorme fôrça do ini­
migo, êle não se deu por vencido: escolh_eu 
um pequeno morro um pouco para o �nter10r 
da capitania e ali começou a constrwr uma 
base de de!esa. 

A posição era de grande valor estratégi­
co: ficava a uma distância quase igual da Vila 
de Olinda e da povoação do Recife, justamente 
no trecho onde os vales dos rios Capibaribe 
e Beberlbe mais se aproximam um do outro. 

tsses dois rios não sómente eram as vias 
de acesso para o interior como também, à 
margem dêles, estavam instalados os engenhos 
que representavam a maior riqueza do Bra­
sil naquela é�a. a riqueza que havia des­
pertado a co a dos holandeses. 

1 

No local escolhido por Matias de Albu­
querque ficava a casa de um morador chama­
do Antônio de Abreu. Os trabalhos de forti­
ficação dessa casa começaram dois dias depois 
da queda do Recife e, a princípio, Matias de 
Albuquerque contou apenas com a ajuda de 
20 homens. Conseguiram trazer quatro peças 
de artilharia de um navio que afundara nas 
alturas de Afogados. Vieram outros morado­
res, alguns trazendo escravos. Os trabalhos 
correram e o posto chamou-se Forte Real @ 
Bom Jesus. 

PESQUISA 

Os trabalhos realizados pelo arqueólogo 
Marcos Albuquerque, do Setor de Arqueolo­
gia da Divisão de Antropologia Tropical do 
IFCH, visavam encontrar o fôsso que cercava 
o Forte, uma vez que a técnica empregnda em
sua construção era "taipa de pilão" um sis­
tema que não utilizava alicerces.

A 12 de agôsto do ano em curso, o pesqui­
sador Marcos Albuquerque instalou o seu a­
campamento no sitio arqueológico, passnndo a 
residir ali, juntamente com cinco operários . 

Estudanda uma planta do forte encontrada, 
pelo hJstoriador José Antônio Gonsalves de 
Meló, no Arquivo Geral do Reino, em Haia, 
e a elevação de terreno existente no Sitio o 
arqueólogo iniciou a marcação do terrenn. f', 
ta marcação foi feita dividindo-se a área em 
setores de 4,5 m2 cada. 

As escavações foram orietnadas no senti­
do Sul-Norte e eram realizadas retiranda-s ,.. 
nlveis artificiais de 30 cm, e tod:i a terra ' 'f 
tirada foi cuidadosamente peneirada. Foi urr 
tota 1 de 378 m3 de terra. 

Nêste principio de pesquisa o arqueólogr 
Marcos Albuquerque contou com a colaborarãr 
de dois estudantes de Ciências Sociais, além• 
da ajuda nos trabalhos topográficos da srtà.'. 
Veleda Lucena. , 

Para se ter uma idéia de como a fortale­
za dava preocupação aos holandeses, basta 
lembrar que naquele mesmo mês de março 
os inimigos resolveram tomá-la e mandaram 
para isto 2000 homens, comandados pelo te­
nente-coronel Van der Eltz: foram derrota, 
deixando 170 mortos. 

Durante as escavações foi encontrado: tim 
fõrno, que está situado no antigo nivel do so• 
lo da fortaleza; balas de canhão e de mosque-, 
te; grande quantidade de louça portuguêsa do., 
séc, XVII; botões de farda; preeos de otó 15, 
cm.; fragmentos de baioneta; enfim, uma quan- · 
tidade imensa de material que será estudado � 
em laboratório e cujos resultados serão publi- , 
cados. ! 

O fôsso foi localizado mediante o corte ; 
transversal que sofreu e que fêz destacar' todo 
o contôrno de suas paredes. Dêle. foi retirado ·,
81 m3 de barro batido, resultante do de�aba- , menta das muralhas do !orte quando de suâ 
tomada e posterior demolição pelos holandeses. Chegaram fam.llias e refugiados para vi­ver à sua sombra, e por isso, em tôrno do for­te. foi nascendo o Arraial do Bom Jesus. Para 

atender aos seus objetivos foi sendo modifica­
do e reforçado. A certa altura, conforme des­
crição feita pelo Coronel Arciszewsky do exér­
cito inlmigo, era "obra de extraordinária soli-

As medições etetuadas estabeleceram qlie 

o fosso tinha 10 m de largura na superfície, 
4,5m na parte inferior e 4m de profundidade. 

tste trabalho durou até o dia 20 de outu­
bro, quando foi suspenso temporàriamente. 
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NUTRIÇÃO SAI DE FASE PIONEIRA

. . • rilo Guimarães e Guilardo Martins, e o professor Newton Sucupira, do Conselho
Da esquerda para � dire� ta, os ;ei�res ru 

to de Ex tensão Cultural da Universidade Federal de Pernambuco, quandoFederal de Educaçao e dire tor O epa!bª
e

me

t

n
emas vi'nculados à reforma da universidade brasileira. conversavam so r 

Escola de Química�da UFPe. 

tem plano de reestruturação 

De acôrdo com plano de reestruturação da Escola de Qu�ica da
Universidade Federal de Pernambuco, as ativid_ades daq�ela urudade de
ensino deverão ser subordinadas a um dos dois supt;_rvisores, o de �n­
sino e o de Pesquisa e Pós-Graduação, que trab_alhar�o em co!llum acor­
·do com a diretoria. :msse plano de reestrutu�açao foi orgaruzado pelo
diretor da Escola, professor Guilherme Martins. (Pag. 3), 

Amaury Coutinho em 

publicação norte - americana 

o "American Journal of Medicine" publicou em seu volume 44 e,
posteriormente em separata, em língua inglêsa, o traba1;ho do professor
Amaury Coutinho, da UFPe, sôbre o problema da esqmstossomose. O
trabalho do catedrático de medicina foi, todo êle, baseado. em cas�s co­
lhidos entre os doentes do hospital universitário e inclui diversas tabuas
gráficas e inúmeras fotografias. (Pag. 12). 

Pós-Graduação é Ponto Básico 

O Instituto de Nu-
trição 
dade 

da Universi­
Federal de 

Pernambuco inau-
gurou mais um Cen­
tro de Educação e 
Recuperação Nutri­
cional, desta vez em 
Agua Preta, em se­
tembro último, pas­
�ando de uma fase 
pioneira para uma 
diretriz decisiva no 
campo da reabilita­
ção clínica no Esta­
do. ,O mesmo traba­
Lo ,•em se desenvol­
vendo em Ribeirão, 
oferecendo um ren­
dimento dos mais 
positivos. (Pág. 12). 

da Reforma Na Sociedade de Medicina de Perna mbuco, o professor Waldemir Miran­
da confere ao professor Jorge Lôbo, da Universidade Federal, a Medalha 

de Honra ao Mérito. 

Pág. 11 
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